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M I N E R O 
C O M E R C I A D 
R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N D i r e c t o r : A N T O N I O G A S C Ó N 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 3 6 , M A D R I D — Te lé fono 2 . 2 8 6 . 
A ñ o Y I . — 2 . a é p o c a . 25 do N o v i e m b r e de 1903 . N ú m . 15 de l T o m o V I . 
D E L D R . O R T E G A 
Ex-Ayudante y sucesor del 
E n s a y o s y a n á l i s i s d e m i n e r a l e s , a g u a s , t i e r r a s , c a r b o n e s , p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s , e t c . 
C A R R E T A S , 14, MADRID 
1 3 j j C 3 j ¡ C 3 j ¡ C ^ ^ ^ ^ ^ 3 j | C > y 3 ¡ p ^ ^ 
M E D I A N A D E A R A G O N 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, D i u r é t i c a s , Depurativas, Laxantes. 
MEDALLA DE O R O - P A R Í S . 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN, NO IRRITAN JAMÁS. SON DE EFECTO SEGURO 
EFICACISIMAS en los embaraao» gástricos, c a t a r r o » intes-
tinales, dispepsias, congestiones del cerebro, h í g a d o , bazo y 
r í ñ o n e s , catarros de la vejiga, vagina y matriz, etc. 
FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 
S A L E S D E L P I L A R 
BICARBONATADAS-SÓDICAS-LITÍNICAS 
PARA PREPARAR 
• La mejor agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
SIN RIVAL PARA EL ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS 
J INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
J Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
• FARMACIAS Y DROGUERIAS 
S J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
• • • • • • • • • • • • M M M M M M M M M M M i 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
l i a p p i m e r a d e l m a n d o . 
j | | R r G r ^ a n P m * . — P a m s , 1 9 0 0 . 
^ ^ ^ P ^ p t ^ e m i n g t o n T y p e u a m t e t * C . 0 
Dirección para España, núm. 57, Fernando Vil—BARCELONA 
M a d r i d : 
2 0 , P e l i g r o s . 
V a l e n c i a : 11 B i l b a o : C á d i z : 
115, San Vicente. || 5, Rodríguez Arias, i 4, 5an Miguel. 
C a r t a g e n a : 
5, Martín Delgado. 
S e v i l l a : 
90, Sierpe. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
® PALLE DE [ATALUÑA( CARRETERA DE MATARON 
L 
MAGDEBURG BUCKAU (ALEMANIA) 
l i . 1 P P ( ¡ I 
INSTALACIONES COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
e x p l o t a c i ó n y c o n c e n t r a c i ó n de toda clase de minerales 
Lavaderos y clasificadores de carbón. 
Molinos y m á q u i n a s t r i turadoras para minerales, 
piedras, etc. 
MAQUINARIA PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
mater ia l r e f rac ta r io , abonos minerales, aceites, 
p ó l v o r a , etc. 
G R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
L a Casa c u e n t a c o n t a l l e r e s de ensayo p a r a ve -
r i f i c a r p r u e b a s de m i n e r a l e s . 
REPRESENTANTE PARA E L NORTE DE ESPASA 
I J I B O I P O I J I D O L Z E T W I I N " 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O ^ 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya en M U C H A S 
M I N A S para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
G u s t a v o M a l d i n e z " " » " 
A C 1 K R E S k F O R G E S D E • F I B M W T · 
(LOIRE—FRANCIA) 
A c e r o s u p e r i o r , m a r c a ECLA1R, p a r a h e r r a m i e n t a s . 
Especial marca c. T. F l rmluy 
para a u t o m ó ï i l e s . 
R e p r e s e n t a n t e e n M a d r i d : A . C E R V E R A 
H I 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
L i t a r g f i r i o . 
A l c o h o l d é h o j a . 
ü 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
j C o m p a ñ í a © S » ^ 
Í Ü Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
m SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS E 
Minas. Fundic ión y Desp la t ac ión de plomo 
y e l a b o r a c i ó n de todos ios productos der i -
vados del plomo. 
EN FOTOGRABADOS BICOLOR, TRICOLOR ï CUATRICOLOR 
E S P E C I A L I D A D f 
9 
a 
a 
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de dibujos de linea, grabados en madera, fotografias, 9 
óleos, acuarelas y dibujos al lápiz. 9 
1 CLAVEL 1 
M A D R I D . 
t ? E P ^ O D Ü C C I Ó r i 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
F á b r i c a d e a c e r o s p o r e l p r o c e d i m i e n t o E S T E V E , c o n p a t e n t e s y p r i v i l e g i o e x -
c l u s i v o e n E s p a ñ a . 
A c e r o s de t o d a s c l a se s , d e s d e l o s e x t r a - d u l c e s h a s t a l o s e x t r a - d u r o s . 
A c e r o s a l C a r b o n o , a l C r o m o , a l N í q u e l , a l V a n a d i u m , e t c . , e t c . 
A c e r o s p a r a h e r r a m i e n t a s , i n c l u s o s l o s q u e s e e m p l e a n e n t o r n o s d e g r a n v e l o c i -
d a d , l l a m a d o s p o r l o s i n g l e s e s m a r a v i l l o s o s , p o r q u e h a c e n u n pase d e 1 5 0 p i e s p o r m i -
n u t o , e n t o c h o s , e n b a r r a s y e n ú t i l e s d e l t a m a ñ o q u e s e s o l i c i t e n ; 5 0 p o r 1 0 0 m á s 
b a r a t o s q u e s u s s i m i l a r e s f r a n c e s e s , i n g l e s e s y a l e m a n e s . 
A c e r o s mo ldeados en p iezas de t odas d i m e n s i o n e s . 
A c e r o s f o r j a d o s . — A c e r o en t o c h o s . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
S e g a r a n t i z a á l o s s e ñ o r e s c o n s t r u c t o r e s d a r l e s S I E M P R E l a m i s m a c a l i d a d d e a c e r o 
q u e d e s e e n p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e s u i n d u s t r i a . 
I D U R I G - I I E t S E : 
B a r c e l o n a , a l D e s p a c h o : C o r t e s , 3 4 1 . — T e l é f o n o 2 . 0 4 3 . 
E n B a d a l o n a , á l a F á b r i c a : I n d u s t r i a , 2 6 0 . — T e l é f o n o 3 . 0 2 5 . 
E n M a d r i d , a l R e p r e s e n t a n t e : T o r r e § , 4 b i s , 2 . ° — T e l é f o n o 1 . 1 8 8 . 
E n 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
E X P E D I C I Ó N Y M I N A S 
L A CAÑADA (Prov inc ia de Ciudad Real) 
D i p l o m a d e p r i m e r a c l a s e e n e l c o n -
c u r s o d e C e r á m i c a c e l e b r a d o e n S e v i l l a 
e n 1 8 9 8 . 
^ C a l a t r a v a , 2 8 — C i u d a d R e a l 
H O S D E L H P f i E S S E I 
i P O i s r ü i É E I S T i 8 7 e 
L E FLUS AHCIEN BUREAD DE COÜPÜRES DE JOüRNAUX 
« P o u r é t r e sur de ne pas laisser é c h a p p e r u n 
j o u r n a l q u i l ' au ra i t n o m m é , i l e ta i t a b o n n é à 
l ' A r g u s de l a Presse, q u i l i t , d é c o u p e et t r a d u ï t 
tous les j o u r n a u x d u monde, et en fou rn i t des 
ex t ra i t s sur n ' impor te quel s u j e t » . 
Héc to r Wlalol ( Z Y T E , p . 70 e t 323) . 
« C o n t i n u e z - m o i ponctuel lement l ' envo i de vos 
A r g u s , q u i m 'ont toujours r endu de r é e l s s e r v i c e s » . 
(Le t t re d u marquis de M o r è s , 1893). 
L ' A r g u s de l a Presse se charge de toutes les 
recherches r é s t r o s p e c t i v e s et documentaires qu 'on 
v o u d r a b ien l u i confier. 
L ' A r g u s l i t 8 . 0 0 0 j o u r n a u x p a r j o u r . 
ÉcHre 1 4 , r u é D r o u o t , P a r i s . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
I P O E T T E B Ï í \ D o r t m u n d ( A l e m a n i a ) . 
s 
9 
L A MAYOR OFICINA TÉCNICA DE A L E M A N I A 
^ S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 
9 
i 
Estudios, proyectos é instalaciones completas de Altos jlomoMábricas deshierro, acero, © 
colí, etc., tanto papa minas como para la industria química y cerámica. g 
S T r e n e s d e l a m i n a c i ó n de t o d a c lase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t i m o s s i s t e m a s a m e r i c a n o s y eu ropeos , 
9 c o n todos los accesor ios , p a r a v a p o r y e l e c t r i c i d a d , t r a b a j a n d o c o n l a m a - jm 
9 y o r e c o n o m í a p o s i b l e . 
CSr T r a z a d o d e c i l i n d r o s p a r a todos los p e r f i l e s . 9 
A H o r n o s d e s o l d a r y r e c a l e n t a r , c a l e n t a d o s p o r gas y de d i f e r e n t e s s i s t e m a s de c o m b u s t i ó n . m 
Z A l t o s H o r n o s , h o r n o s d e c o k , f á b r i c a s d e a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s d e m 
a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s d e a c e r o T h o m a s y d e a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s d e h i e r r o 2 
y d e t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
M a q u i n a r i a é i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s p a r a todas l a s i n d u s t r i a s s i d e r ú r g i c a s . 
S INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTAOOS ÜHIDOS, CHI.W, ETC., ETC. ^ 
9 
( A l & e i u a m u 
/ a i m p o r t a n t 
c o n s t r u c c i ó n 
Medio más sencillo y barato para el transporte de materiales en masa, de carbón onir mina i 
cía, también en el interior de los establecimientos.—La casa ha construido más de i ^ íñatii • etc·· etc-—A-PÜcable para cualquier distan. 
Kxperlencladc29ano*.—Nuevo aparato acoplador Vatómata, trabajando <>on « p i n . j ^ k 3',entre ella8 Una8 de 22 km. de longitud.— 
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de 1 : 1. j " wu segunaaa absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primar orden. 
j , , , „ Catálogos en todos los Idiomas 
Bepre9e,tante para EspaBa: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bi lbao , 
B O L E T I N M I N F R O Y C O M E R C I A L 
mMmwwRnf^  
C L A S E F U E R T E GARANTIDA MARCA EL MINERO" 
» L I G E R A C O R R I E N T E „ f,EL Á6UIIA" 
ENVÍO Á TODAS P A R T E S - P Í D A N S E P R E C I O S . 
%ó¡wmMaÁ jwwa Jiimw,C<mXmXuiat de Obla* y&em-camk* 
A S 
R A G O N 1 6 
C u b o s d e h i e r r o g a l v a n i z a d o s . — P í d a s e p r e c i o 
P R O V I N C I A D E C I U D A D R E A L 
T Á L L E R E S Y F Ü 5 D 1 C I 0 N E S D E P U E R T O L L A N O | 
i 
i 
I 
I 
T O R N O S D E ^ E X T R A C C I Ú N 
movidos por malacate, vapor 6 electricidad.1 
J A U L A S 
Vagonetas. 
T í a s p o r t á t i l e s 
Ejes montados. 
Cubas—Cables. 
H e r r a m i e n t a s . 
Qnebrantadoras. 
Molinos de t r i t u r a c i ó n . 
Transmisiones completas. K J 
W E I S E & M O N S K I , H a l l e a . S . ( A l e m a n i a ) . 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n B o m b a s p a r a m i n a s , f u n d a d a e n 1 8 7 2 . 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: WEISENS H A L L E S A A L E 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
4 0 . 0 0 0 'bombas 
s u m i n i s t r a d a s . 
(Gffñ 
rasi 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , B i l b a o . 
Bomba saspendida ¡¿g) 
para pozos de mi- Srg 
nas. S&K 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
L á m p a r a s i n c a n d e s c e n t e s d e t o d a s c l a s e s 
Y ó l t m e t r o s ampertfmeros, wattmetros, et 
CONTADORES aLUX„ 
Aprobados por Real decreto. 
A p a r a t o s 
m 
¿(g M o t o r e s , 
m Portalámparas, Interruptores Conmutadores, Cortacircuitos Enchufes, Contrapesos 
¿y AOP j i -p a r a 
a l u m b r a d o . 
G 
H i l o s , 
S P l e x i 
A C o b r e 
d e s n u d o . 
TIMBRE 
ï 3 l é f o n o s d e t o d o s 
l o s s i s t e m a s . 
A P A R A T O S D E M E T A L >5 ,·v 
$ 
: 
CUADROS H 
^ Conmutadores JjC 
P U L S A D O R E S J 
PILAS 
H I L O D E T I M B R E J 
Cristalería para luz eléctrica. 
F I G - U R A S A R T Í S T I C A S F A B A L U Z E L É C T R I C A i 
Talleres de construcción de 
B A S C U L A S 
i 
I 
i 
I 
1 
1 
I 
y a r c a s p a r a c a u d a l e s 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a v a g o n e s , c a r r o s y v a g o n e t a s . 
B A S C U L A S i m p r e s o r a s e n t o d a s c i f r a s . 
• 
TODA D E J U A N P I B E R N A T 
T a l l e r e s : P a r l a m e n t o , 9 . || D e s p a c h o : A v i ñ ó , 8 y 1 0 . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
9 M 
I CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
£ TRANSPORTES PARA TODOS DESTINOS 
c n 
O D 
o 
9 
« E R T R A ^ ' Ü . - S e v i l l a . - P a d r e M a r c h e n a , 1 © 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS, AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
^ _ _ , - -
J u a n M i r ó T r e p a t 
GERENTE 
L u i s H o m s M o n c u s i 
DIBKCTOH TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN OTA. 
I 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS - ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garant ido. 
BARCELONA « ^ . T R E P A T Oficinas: Mallorca, 346. Teléfono 1.056. 
máá 
U I É H U L L E R A 
Y METALÚRGICA 
de ASTURIAS 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, L A JUSTA, MARÍA LUISA 
Y S A N T A BARBARA. 
Explo tac ión y expor t ac ión de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia al Director de la Sociedad. — GIJÓN 
T o b o s d e ace i to p a ^ a eonn 
d a c c i o n e s d e a g a a , g a s y v a * 
pop, y p a r a c a l d e i t a s d e t o d a s 
e l a s e s ; tctbos y b o t e l l a s p a ^ a 
c a l e f a c e i o n e s , a l a m b i q u e s 9 
c a m a s , p o s t e s y o t i r a s a p l i -
c a c í o n e s i n d a s t m a l e s . 
Sociedad Anónima. 
Tubos forjados. — BILBAO 
GOISIONES ï REPRESENTACIONES 
b r i q m ? . L d s H a d < 
D o s d e M a y o , 2 1 , p r i m e r o 
Esta conocida casa, que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
S e a d m i t e n d e p ó s i t o s . 
PRÁCTICA ESPECIAL EN ASUNTOS MINEROS 
e 
i 
E 
I 
F U N D I C I O N E S . - M A Q U I N A R I A . — C A L D E R E R Í A 
C O R C H O H I J O S , I N G E N I E R O S — S A N T A N D E R 
9 
a 
0 
9 
S 
¡n 
H i e r r o y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor , tanques, v igas armadas para m 
puentes y edificios, transmisiones de mov imien to , lavaderos pa ra minerales , castil letes, vagones y volquetes ~ 
para ferrocarr i les . • , . , ' ' , J - T - Í . ï l 
Representantes exclusivos en E s p a ñ a pa ra l a ven ta de las bombas con motor de aire ca l iente , sistemas ^ 
ERICSSON y R I D E R . . M 
Secc ión especial pa ra c o n s t r u c c i ó n de cocinas e c o n ó m i c a s . 
Secc ión especial para aparatos de establecimientos balnearios. j j j 
S e c c i ó n especial para materiales de saneamiento. u 
F a b r i c a c i ó n de r o b i n e t e r í a de todas clases de h ie r ro y metales para agua, vapor y gas, fraguas p o r t á t i l e s , 
Depós i t o de toda clase de maquina r i a y accesorios para l a i ndus t r i a . gj 
a 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección telegràfica: CORCHO—SANTANDER. Teléfonos números I, 236, 365, 362. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
3 i M 
SELDON, GOENAGA Y C.IA 
B I L B A O : P l a z a C i r c u J a r , 4 . 
Locomotoras SHARP STEWART p a r a todos s e r v i c i o s . 
M á q u i n a s de vapor ROBEY de t odas c lases y fue rzas p a r a f á b r i c a s y 
m i n a s . 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, p a r a todas p r e s i o n e s y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES p a r a a l i m e n t a c i ó n de c a l d e r a s y a g o t a -
m i e n t o de m i n a s . 
M á q u i n a s herramientas p a r a m e t a l e s y m a d e r a . 
Bombas de incendios MERRYWEATHER & S O N S .—L o n d r e s . 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaría y accesorios 
para entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite 
« i 
B e r n a b é C D a y o t * 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas. 
• 
L U Z ELÉCTRICA 
; i l u s t r a d o : 
C A S A E N B I L B A O : Q&ATSf V Í A , 3 4 . 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros, Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas 7 de vapor. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 225 
B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
REVISTA ILUSTRADA 
Madrid, 25 de Noviembre de 1903. 
Véase el sumario en la página 232 
AÑO V I . - 2 . a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
D . A n t o n i o Q a s c ó n 
No se devuelve 
los originales. 
INFLUENCIÍ D E LOS MONTES 
EN EL RÉGIMEN DE LAS AGUAS W 
Acción combinada del follaje, del suelo espon-
joso de los montes y de los troncos de los 
árboles, para evitar la acumulación de las 
aguas.—Comparación de los efectos de un 
aguacero sobre una cuenca, según que esté ó 
no arbolada. — Las inundaciones de Valencia 
y Murcia.—Frecuencia de las inundaciones 
en muchos pueblos de España.—Regularidad 
que tuvo en otro tiempo el Tajo.—Viaje en 
barco de Lisboa á Madrid. —Antiguo pro-
yecto de establecer un puerto de comercio en 
los actuales lavaderos del Manzanares. — Im 
posibilidad de devolver al Tajo su regulari-
dad sin repoblar su cuenca.—Los montes y 
las fuentes. 
L a d e s t r u c c i ó n de los montes v a 
siempre seguida de una completa per-
t u r b a c i ó n en el r é g i m e n de las aguas, 
porque son los verdaderos reguladores 
de é s t a s , por la a c c i ó n combinada de 
su fol la je , de su suelo y de los troncos 
de los á r b o l e s . 
Con segur idad que has hecho, lec-
tor , acaso inconscientemente, una ex-
per iencia que prueba el p r i m e r obs-
t á c u l o que oponen los á r b o l e s á l a for-
m a c i ó n de las grandes masas de agua . 
Si duran te u n a tempestad que no haya 
sido de m u y la rga d u r a c i ó n , te has 
cobijado bajo u n á r b o l de frondosa 
copa, seguramente que apenas el agua 
ha salpicado tus vestidos; pero en cam 
bio, si d e s p u é s de despejado el cielo 
has cont inuado a l pie de l mismo á r b o l 
y una v io len ta sacudida de su tronco 
ó l a a c c i ó n del v ien to , han agi tado sus 
ramas, fáci l te s e r á recordar que en 
toncos e l agua se d e s p r e n d i ó en abun 
dancia de l a copa; es decir , que debajo 
de aquel á r b o l cuando l l o v í a no caia 
agua, y cuando no l lov ía , s í , con l a 
p a r t i c u l a r i d a d de que la c a í d a era 
suave, porque no se h a b í a in ic iado en 
l a nube, sino en las ramas, que dista-
ban poco del suelo. Las copas de los 
á r b o l e s i m p i d e n , pues, el choque vio-
lento del agua , que levanta l a t i e r ra , 
y son causa de que la que cae en un 
(1) De la obra Arboles y Montes, por D. Andrés 
Avelino de Armenteras. 
de terminado espacio de t iempo no se 
r e ú n a r á p i d a m e n t e , porque la detie-
nen y no l a dejan pasar a l suelo hasta 
que la que ha ido á él d i rec tamente se 
ha filtrado ó ha cor r ido á a l imen ta r 
los arroyos. A l a r g a n , pues, por dec i r lo 
a s í , l a d u r a c i ó n de l a l l u v i a , y por 
este solo hecho d i f i cu l t an m u c h í s i m o 
l a f o r m a c i ó n de grandes masas de 
agua. 
Pero no es este e l ú n i c o efecto de 
los montes en l a f o r m a c i ó n de los cur-
sos de agua. Basta fijarse para com-
prender lo en las diferencias n o t a b i l í s i -
mas que med ian entre e l suelo de u n 
monte y el de una roca ó de una t i e r r a 
labrada . E l p r i m e r o e s t á const i tu ido 
por una m u l l i d a a l fombra de m a n t i l l o 
asentada sobre una t i e r r a firmemente 
sujeta por una red de r a í c e s , mient ras 
que el segundo presea ta una superficie 
resbaladiza y el tercero una t i e r r a dis-
gregada. ¿Son las mismas las conse-
cuencias de la c a í d a de l agua sobre 
uno ú otro suelo? Ciertamente que no. 
E l m a n t i l l o obra á manera de esponja 
en l a que se embebe g r a n par te de l 
agua, para filtrarse luego obedeciendo 
á la a c c i ó n de l a g r a v e d a d , p e r d i é n -
dose d e s p u é s en los arcanos del sub-
suelo y p r e s e n t á n d o s e , por ú l t i m o , 
bajo l a fo rma de fuentes. L a roca, por 
el con t ra r io , i m p i d e toda filtración, y 
la t i e r r a suelta se deja a r ras t ra r fáci l -
mente^ a l paso que en turb ia el agua. 
Por ú l t i m o , aun imag inando una 
tempestad t a n v io len ta y de t an la rga 
d u r a c i ó n que llegase á cons t i tu i r ver-
daderas corrientes de agua en los mon-
tes, é s t a s e n c o n t r a r í a n en cada t ronco 
un o b s t á c u l o y en cada mata un d ique 
que las d i v i d i r í a , suavizando su curso, 
mientras que las que se fo rman en las 
rocas ó en las t ierras labradas , como 
no encuentran estorbo a lguno á su 
paso, f á c i l m e n t e toman cuerpo y ad-
quieren g r a n ve loc idad . 
Las l i g e r í s i m a s nociones apuntadas 
bastan para fo rmar concepto de los 
efectos distintos que causa un agua-
cero a l descargar sobre una cuenca, 
s e g ú n que e s t é cubier ta ó desprovista 
de v e g e t a c i ó n . 
E n el p r i m e r caso, g r a n parte de l 
agua queda detenida en las copas, cae 
luego suavemente sobre u n suelo es-
ponjoso, y si l lega á f o r m a r corrientes, 
encuentra muchos o b s t á c u l o s á su 
paso, p r o d u c i é n d o s e , como consecuen-
cia de estas especiales circunstancias , 
abundantes filtraciones. Obran , pues, 
los bosques como grandes d e p ó s i t o s 
naturales, que embalsan el agua y la 
v a n cediendo poco á poco á los arro-
yos y á las fuentes, con lo que, a l par 
que ev i t an las inundaciones, r e g u l a r i -
zan el r é g i m e n de las aguas y nos ase-
g u r a n su abastecimiento en las é p o c a s 
de s e q u í a . 
E n e l caso de que el aguacero des-
cargue sobre una cuenca desprovista 
de v e g e t a c i ó n , los efectos son m u y dis-
t in tos . E l agua cae d i rec tamente sobre 
una superficie tersa ó una t i e r ra arras-
t r ad i za y no encuentra o b s t á c u l o a l -
guno que se oponga á l a f o r m a c i ó n de 
corrientes. Estas adqu i e r en , por lo 
tanto, g r a n fuerza y ve loc idad , y si a l 
p r i n c i p i o se l i m i t a n á l levarse l a capa 
superior de la t i e r r a , luego, y a m á s 
potentes, a r r a s t r a n las piedras y cuan-
tos o b s t á c u l o s encuent ran á su paso, 
hasta el punto de-que en las vert ientes 
de g r a n i n c l i n a c i ó n , se calcula que su 
v o l u m e n contiene u n 30 por 100 de 
agua y un 70 por 100 de materiales 
arrastrados. Todos los arroyuelos des-
aguan a s í r á p i d a m e n t e en los a r royos , 
todos los a r royos en el r í o , y como el 
cauce n a t u r a l de é s t e es p e q u e ñ o para 
r ec ib i r tan g rande aumento , su cauda l 
se desborda, y el agua, que era ele-
mento de v i d a para los pueblos, se 
presenta ante ellos amenazadora,como 
enemigo i r r econc i l i ab le é invenc ib le . 
¡ C u á n t o s y c u á n tristes ejemplos pue-
den citarse en E s p a ñ a de esta clase de 
inundaciones! L a de Va lenc i a en 1864, 
ocas ionó p é r d i d a s que se ca lcu la ron 
en 17.493.936 pesetas. L a de A l m e r í a 
y M u r c i a , de Octubre de 1879, fué tan 
t e r r i b l e , que no podemos, como espa-
ñ o l e s , r ecorda r l a sin u n hondo senti-
miento de a m a r g u í s i m o pesar. 
F u é u n g r i t o de dolor que por lo 
agudo se de jó o i r con espanto en toda 
Europa, y e n c o n t r ó eco en todos los 
á m b i t o s de l mundo. Cubiertos de fango 
los hermosos campos que eran ga l a de 
la Pa t r i a e s p a ñ o l a ; sobrenadando en 
cenagosas aguas los c a d á v e r e s de l ga-
nado que completaba l a r iqueza del 
p a í s ; c o n t á n d o s e por centenares las 
v í c t i m a s humanas; arrasadas por com-
pleto aldeas enteras é impresionada la 
o p i n i ó n con e1 rela to de episodios t r á g i -
cos dignos de l a p l u m a de Shakspeare; 
p a r e c í a que la Providenc ia se h a b í a 
propuesto b o r r a r aquellos pueblos de 
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l a faz de la t i e r r a . Pues b ien , e l r í o 
G u a d a l e n t í n , que es e l or igen de t a n 
te r r ib les desgracias, ha tenido siem-
pre , por las condiciones especiales de 
f u cuenca, tendencia á salirse de ma-
dre; pero antes, en vez de ocasionar 
d a ñ o s por esta causa, era por el lo ce-
lebrado y se le comparaba en la E i a d 
Media a l sagrado N i l o , por 1 s benefi-
cios que á la a g r i c u l t u r a repor taban 
sus naturales y suaves desbordamien-
tos, hoy convert idos en espantosas 
inundaciones. V e r d a d es que entonces 
l a Sierra de Espuñ.« c o n s t i t u í a u n buen 
m r n t e de oso y puerco, con abundantes 
fuentes d') agua c r i s ta l ina , s e g ú n cons-
ta en el L i b r o de M o n t e r í a mandado 
escr ibi r por el Rey D . Alfonso X I . 
Todos los a ñ o s ha de l l o r a r E s p a ñ a 
c a t á s t r o f e s debidas á las inundaciones, 
y hay pueblos que y a las consideran 
como u n castigo inev i t ab le del cielo, 
siendo a s í que p o d r í a n f á c i l m e n t e ev i -
tar las con trabajos h i d r o l ó g i c o fores-
tales. 
Muchos ha vis i tado el autor de este 
l i b r o en que casi todas las casas t ienen 
compuertas, que los vecinos colocan y 
af i rman con yeso apenas oyen t ronar ó 
aparece una nube, para ev i ta r e l p r i -
mer empuje del agua. E n Cifuentes, 
cabeza de pa r t ido j u d i c i a l de la pro-
v inc i a de Guadalajara , los serenos t ie-
nen encargo de dar de noche l a voz de 
a la rma cuando el cielo amenaza tor-
menta , y es fác i l comprobar , por las se-
ñ a l e s que han dejado las inundaciones, 
que el agua sube en muchas casas 
hasta el piso p r i n c i p a l , debiendo ad-
v e r t i r que en otro t iempo en que esta-
ban cubiertas de v e g e t a c i ó n las ver-
tientes que le e n v í a n sus aguas, las 
i n u " daciones eran desconocidas. E n 
Huer tape layo , de la misma p rov inc i a , 
cada tormenta o r ig ina una i n u n d a c i ó n 
y cada vez que negros nubarrones cu-
bren aquel cielo, los n i ñ o s p r o r r u m p e n 
en l lan to de angust ia y de te r ror , y los 
vecinos se av isan unos á otros el p e l i -
g ro , y buscan en sitios elevados puer to 
de s a l v a c i ó n á sus vidas y á la par te 
de sus m í s e r o s ajuares que en su pre-
c ip i tada fuga les es dado recoger . 
Tampoco eran antes conocidas estas 
inundaciones; pero conviene hacer pre-
sente que l a i nmens idad de p inos de 
que habla D . Pascual Madoz al t r a t a r 
de este t é r m i n o en su D i c c i o n a r i o Geo-
gráf ico , publ icado en 1849, e s t á hoy 
reducido á m u y pocos y p e q u e ñ í s i m o s 
rodales en p é s i m o estado de conserva-
c ión . ¿A q u é seguir? Los ejemplos ha-
r í a n in t e rminab le este c i p í t u l o , pues 
todos los r ío s de E s p a ñ a prueban en 
m á s ó menos g r a d o l a p e r t u r b a c i ó n | 
que ha l l evado á su r é g i m e n l a tala de 
de los bosques. Nos fijaremos sólo m u y 
l igeramente en la cuenca cuyas co-
rr ientes de agua unieron un d í a la ca-
p i t a l de E s p a ñ a y la de P o r t u g a l . 
E l Tajo y sus afluentes tuv ie ron en 
otro t iempo una regu la r idad de l a que 
no es posible fo rmar hoy concepto, y 
que seguramente s e r í a puesta en tela 
de j u i c i o , si documentos a u t é n t i c o s no 
la probaran plenamente. E s t r a b ó n ce-
lebra l a comodidad con que grandes 
naves surcaban este r í o y la opulencia 
de las ciudades asentadas en sus r ibe-
ras, y el via je que en Febrero d^ 1582 
hizo A n t o n e l ü de Lisboa á M a d r i d , por 
el Tajo , el J a r ama y el Manzanares, 
p a r e c e r í a una qu imera a l ver el estado 
actual de este ú l t i m o r í o , si las cartas 
en que aquel i n t e l igen te Ingeniero da-
ba cuenta de l a marcha de su navega-
c ión no desvaneciesen toda duda acer-
ca del pa r t i cu la r . E l mismo Fel ipe I I , 
a c o m p a ñ a d o de l P r í n c i p e , de las I n -
fantas y de altos personajes, n a v e g ó 
en 1584 dentro de esta p rov inc i a por e l 
Tajo y e l Ja rama en dos barcos de 33 
pies de largo, 8 de ancho y 3 de a l to , 
y sorprende leer en e l manuscri to en 
que estos hechos se ref ieren, c ó m o 
agradaron á la Corte estas expedicio-
nes en que la brusca t r e p i d a c i ó n de los 
carruajes era sus t i tu ida por el suave 
movimien to de las naves, como A n t o -
n e l l i h a c í a notar a l Monarca que des-
embocando el Manzanares en el Ja ra -
ma , é s t e en e l Tajo y é s t e en e l A t l á n -
t ico , a l g ú n d i a ve r i a S. M . desembarcar 
debajo de las ventanas del A l c á z a r de 
M a d r i d , productos llegados de las m á s 
apartadas regiones del mundo , y c ó m o 
era t a l l a seguridad de l a nave en que 
iba e l Rey, que en el la despachaba 
asuntos de Estado y firmaba docu-
mentos. 
Las expediciones que por el Tajo se 
hic ieron de Toledo á Por tuga l con t r o -
pas y pertrechos de guerra , consigna-
das e s t á n en l ibros y folletos, y nos 
basta, por lo tanto , recordarlas para 
que s i rvan t a m b i é n de prueba á nues-
t r a a f i r m a c i ó n . 
V e r d a d es que las r iberas del Ta jo 
fueron c é l e b r e s por su frondosidad, y 
que la P e n í n s u l a i b é r i c a que conoc ió 
E s t r a b ó n y aun la que vió Fel ipe I I , á 
pesar de que en t iempo de é s t e se ha-
b í a y a iniciado nuestra decadencia fo-
restal , estaba profusamente poblada de 
á r b o l e s , s e g ú n puede probarse con fa-
c i l i d a d ; y esta rad ica l diferencia entre 
los frondosos montes de ayer y las pe-
ladas sierras de hoy expl ica perfecta-
mente la p e r t u r b a c i ó n que ha sufrido 
el r é g i m e n de nuestros r íos . Por esta 
r a z ó n , al leer en la Memor ia de Don 
Francisco J a v i e r de Cabanes, publica-
da en 1829, que no s e r í a d i f íc i l hacer 
navegables el Ta jo y el J a rama hasta 
las inmediaciones de esta corte, por la 
r a z ó n , á p r imera v i s t a concluyente , de 
que estaba demostrado que en otro 
t iempo lo h a b í a n sido, y a que, s e g ú n 
su frase, lo que en u n a o c a s i ó n se hizo 
puede hacerse en o t ra , s i se quiere, em-
pleando iguales ó equivalentes medios; 
e c h á b a m o s de menos en los fundamen-
tos de esta a f l rm i c ión l a c o m p a r a c i ó n 
entre la zona forestal de la cuenca del 
Tajo del siglo x v i y la de los siglos x i x 
y x x , a-bolada la p r i m e r a y despro-
vis ta en su m a y o r par te de v e g e t a c i ó n 
la segunda, or igen , por lo tanto , a q u é -
l l a de cursos de agua abundantes y re-
gulares, á los cuales la d e s t r u c c i ó n de 
los bosques ha ido l levando la escasez 
y la i r r e g u l a r i d a d . 
Por esta r a d i c a l di ferencia entre una 
y o t ra zona, lo que fué ayer fáci l em-
presa, s e r í a h o y temerar io e m p e ñ o , si 
mi rando sólo a l r í o , s in alzar la vista 
á la cuenca en que se engendra su cur-
so, no se pensase en devolver á los ex • 
tensos rasos que la cubren la vegeta-
ción de que en otro t iempo estuvieron 
p r ó d i g a m e n t e cubier tos . Esta afirma-
c ión , fundada en l a inf luencia de los 
montes en el r é g i m e n de las aguas, en-
cuentra en el Tajo y en sus afluentes 
pruebas tan claras, sobre todo por lo 
que se refiere a l Manzanares, conver-
t ido en h u m i l d í s i m o lavadero a l l í mis-
mo donde A n t o n e l ü i m a g i n ó que con-
t a r í a con u n impor t an te puerto de co-
mercio, que nos consideramos dispen-
sados de s e ñ a l a r l a s , y nos l imi taremos 
á recordar á este p r o p ó s i t o que los I n -
genieros Sres. Mi l l án y Clemente, que 
fijaron la escala h i d r o m é t r i c a en el 
puente de A l c á n t a r a , apreciaron una 
diferencia de n ive l sobre el estiaje de 
los a ñ o s 1857, 58, 59 y 60, de 30,54 me-
tros, a l tu ra realmente ex t raord inar ia 
y que prueba hasta q u é punto es tá 
per turbado el r é g i m e n de este r í o . 
Sólo devolviendo á la zona forestal 
de su cuenca la v e g e t a c i ó n que la ig -
norancia y l a codic ia le han arrebata-
do, puede devolverse á sus aguas la re-
gu la r idad y la abundanc ia . Porque 
aun cuando no fuese u n hecho general-
mente admi t ido la r e l a c i ó n que media 
entre el estado forestal de una cuenca 
y el r é g i m e n de los cursos de agua que 
en el la se o r i g i n a n , ¿á q u é otra causa 
p o d r í a a t r ibui rse que el Tajo , el Jara-
ma y el Manzanares, para c e ñ i r n o s á 
lo expuesto, ofrecieran una per turba-
ción tan g rande , comparados con lo 
que fueron hace algunos siglos? ¿Qué 
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a l t e r a c i ó n de l a con f igu rac ión de nues-
t ro suelo, q u é catacl ismo ocurr ido en 
la P e n í n s u l a , p o d r í a exp l i ca r tan nota-
b i l í s i m a diferencia? Ninguno , cierta-
mente . Es, pues, preciso rendirse ante 
la evidencia y reconocer que si el Tajo 
y sus afluentes fueron de curso regu la r 
y abundante y hoy se presentan des-
iguales y pobres, es porque sus cuen-
cas es tuvieron bien pobladas y hoy se 
encuentran poco menos que rasas. Si-
guiendo el argumento, es preciso de-
d u c i r l ó g i c a m e n t e que si se devuelve 
á aquellas cuencas la v e g e t a c i ó n que 
an t iguamente tuv ie ron , se d e v o l v e r á 
la n o r m a l i d a d á los cursos de agua que 
engendran. 
Esa inf luencia de los bosques en el 
r é g i m e n de los cursos de agua ha de 
manifestarse t a m b i é n necesariamente 
en el abastecimiento de manantiales, 
como es fáci l probar . Muchos, m u c h í -
simos ejemplos p o d r í a n citarse de fuen-
tes situadas en la fa lda de l a m o n t a ñ a 
ó en el fondo del va l l e , que se han ce-
gado por haberse ta lado los montes 
que coronaban sus vert ientes, y en l i -
bros extranjeros se habla de otros que 
prueban que la r e p o b l a c i ó n de los mon-
tes ha devuelto á muchos manantiales 
su perdido caudal . E n E s p a ñ a no pue-
den, por desgracia, citarse casos de 
esta ú l t i m a clase, porque la obra de las 
repoblaciones se e s t á ahora in i c i ando . 
De l a p r i m e r a , en cambio, se s e ñ a l a n 
m u c h í s i m o s , y para que el lector pue-
da comprobarlos, le aconsejamos que 
siempre que le hablen en el campo de 
fuentes que se hayan cegado, alce la 
m i r a d a á las desnudas vert ientes que 
se o f r e c e r á n á su vista y pregunte si 
estuvieron en otro t iempo cubiertas de 
v e g e t a c i ó n . Seguramente le contesta-
r á n que s í , y entonces c o m p r e n d e r á 
por q u é se le presenta abrasada y soli-
t a r i a la fuente que estuvo u n d í a ro-
deada de verde a l fombra , dando fres-
cura a l ambiente , a l e g r í a al paisaje y 
amena hospi ta l idad al caminante . 
ANDRÉS A. DE ARMENTERAS. 
REGLAMENTO GENERAL INTERINO 
PARA EL 
RÉGIMEN DE LA MINERÍA 
y Real decreto de 17 de Abril de 1903. 
E d i c i ó n de bols i l lo con notas, una 
t ab la para ha l l a r el impor t e de los 
d e p ó s i t o s de d e m a r c a c i ó n y el 5 por 100 
de m a t e r i a l , etc., etc. 
Precio eu toda España : 1,SÍ5 pesetas. 
Grandes descuentos á los l ibreros. 
Se s i rven pedidos en la A d m i n i s t r a 
c ión del BOLETÍN MINERO Y COMER 
c iAL, Serrano, 36, M a d r i d . 
La máxima velocidad 
en los ferrocarriles. 
L a Revis ta de Obras P ú b l i c a s ha 
extractado de l a R a i l r o a d Gazette los 
siguientes datos relat ivos á las nuevas 
experiencias hechas en A leman ia en el 
f e r roca r r i l m i l i t a r de B e r l í n á Lossen 
á instancias de las dos grandes Com-
p a ñ í a s constructoras de ma te r i a l e l éc -
t r i co Siemens y Halske y C o m p a ñ í a 
general de E lec t r i c idad , y en g r a n 
pa r t e á costa suya. 
Se t ra taba en estos exper imentos de 
aver iguar , no sólo la m á x i m a ve loc i -
dad practicab'e, sino su coste, hasta 
donde fuese posible; pero, na tura lmen-
te, no es fac t ib le fijar cifras desde lue-
go. Ent re tan to se han publ icado rela-
tos populares del ensayo del 6 de Oc-
tubre p r ó x i m o pasado, en el cual se ha 
alcanzado una ve loc idad m á x i m a de 
200,8 k i l ó m e t r o s por hora , en los cua-
les se encuentran hechos interesantes. 
S i r v i ó de conductor en esta o c a s i ó n el 
D r . Reichel , Ingeniero de la Sociedad 
Siemens y Ha l ske , que e sc r ib ió una 
r e l a c i ó n de la car rera para u n sema-
nar io de B e r l í n . Sa l ió el coche de l a 
e s t ac ión de B e r l í n , Marienfelde, á las 
nueve ve in t i c inco de l a m a ñ a n a , tar-
dando en l l egar á Lossen ocho m i n u -
tos, con una ve loc idad media de 173 
k i l ó m e t r o s por hora. A l a r ranca r se 
a u m e n t ó g radua lmente la corr iente de 
cada uno de los cuatro motores hasta 
350 amperios, que representaban en el 
m á x i m u m 2,600 caballos de vapor, y 
esto para mover u n coche ú n i c o , si 
b ien es c ier to que pesaba cerca de 75 
toneladas. A los dos k i l ó m e t r o s se ha-
b í a l legado á obtener l a ve loc idad de 
120 k i l ó m e t r o s por hora , y un k i l ó m e -
t ro m á s lejos se h a b í a alcanzado l a 
de 150. Se s a l v ó una curva de 1.800 
metros de rad io á una ve loc idad de 175 
k i l ó m e t r o s , y con el la p a r e c í a como si 
faltase l a v í a delante del coche. A l sa-
l i r de esta c u r v a una r a m p a de sólo 8 
por 1.000 e x i g i ó u n aumento de 300 
caballos para conservar la ve loc idad . 
Se pasaron las agujas de una e s t a c i ó n 
si tuada á siete k i l ó m e t r o s del punto de 
o r igen , sin choque, á una ve loc idad 
de unos 180 k i l ó m e t r o s por hora . Las 
agujas estaban preparadas para el 
caso. 
E n los pasos á n i v e l se v i e r o n volar 
d e t r á s de l t r en piedras del firme como 
nueces. Como el coche estaba montado 
bajo, p a r e c í a l i t e r a lmen te á quien m i -
raba adelante, que se i ba t ragando l a 
v í a k i l ó m e t r o tras k i l ó m e t r o . En una 
ocas ión se o y ó un golpe en una venta-
na cerca de la p la taforma del motor, 
t an fuerte como u n p u ñ e t a z o , causado 
por u n p á j a r o alcanzado en su vue lo . 
L a v e l o c i i a d de 200,8 k i l ó m e t r o s se 
cons jgu ió ipo r p r i m e r a vez á 14 k i l ó m e -
tros del punto de pa r t ida , y solamente 
se c o r r i ó u n k i l ó m e t r o á d icha ve loc i -
dad, r e c o r r i é n d o s e el camino restante 
sin corr iente . A l inspeccionar el coche 
d e s p u é s de la car re ra , se le e n c o n t r ó 
cubier to por el frente de moscas, abe-
jas y otros insectos, aplastados cont ra 
los hierros y los v id r ios como con 
la u ñ a . 
N i n g ú n per juic io ha sufrido el coche 
n i el ma te r i a l g i r a t o r i o , á pesar de las 
velocidades empleadas; pero los m á s 
opt imistas dudan que puedan l legar á 
ser pract icables velocidades mayores 
de 150 k i l ó m e t r o s por hora, y con 
ellas, los frenos m á s poderosos apenas 
c o n s e g u i r á n detener u n coche en me-
nos de k i l ó m e t r o y medio. 
L a misma revis ta da en ot ro l u g a r 
los siguientes datos complementarios: 
E l 6 de Octubre p r ó x i m o pasado, se 
ha conseguido la ve loc idad de m á s 
de 200 k i l ó m e t r o s por hora en la l í n e a 
exper imenta l de Marienfe lde á L o s s e n , 
cerca de B e r l í n . Los experimentos.co-
menzados en Octubre y N o v i e m b r e 
de 1901, en los cuales se l l egó á l a ve-
loc idad de 160 k i l ó m e t r o s , h a b í a n sido 
in te r rumpidos , por no resist ir el balas-
to á tales choques. L a C o m p a ñ í a para 
ensayos de caminos de h ier ro e l é c t r i -
cos á grandes velocidades, f o r m a d a 
en 1899, con un cap i ta l de 890.000 
francos, a b a n d o n ó los exper imentos y 
a c u d i ó a l Gobierno en demanda de d i -
nero para reconst rui r l a v í a . C o n c e d i ó 
el Reichstag 360.000, francos para este 
objeto en l a pasada p r imave ra , y se ha 
reconst ru ido la l í n e a durante e l vera-
no sobre base de g r a n solidez, empe-
z á n d o s e l a nueva serie de pruebas en 
Septiembre. Se p rac t i can en una de las 
v í a s exteriores de la l í n e a con t r i p l e 
v í a , que t e rmina en las inmediaciones 
de Lossen. E n toda su l o n g i t u d de 23 
k i l ó m e t r o s puede considerarse esta l í -
nea p r á c t i c a m e n t e hor i zon ta l , y qu i -
tando una c u r v a de 1.800 metros de 
rad io que existe p r ó x i m a á su ex t re -
m i d a d m e r i d i o n a l , es completemente 
rec ta . 
Se obtiene cor r ien te t r i f á s i ca en una 
i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a sobre el r í o Spree, 
á unos ocho k i l ó m e t r o s , y se l l eva a l 
coche á l a t ens ión de 13.500 vol t ios . 
Unos transformadores instalados de-
bajo del piso del coche rebajan esta 
t e n s i ó n á 1.500 antes de env i a r l a co-
r r i en te á los motores. Se emplean como 
conductores tres alambres de cobre 
instalados unos encima de otros y col-
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gados por medio de brazos en forma 
arqueada de postes plantados de 30 
en 30 metros. At rav iesan el techo del 
coche dos postes que l l evan tres colec-
tores de bucle cada uno, aplicados 
contra los alambres por resortes. Los 
ensayos se h a c í a n a l p r inc ip io sobre 
una v í a con carri les ordinar ios de 24 
k i ' os , sentados sobre balasto de g r a v a . 
Los coches t e n í a n cuatro motores, dos 
por c a r r e t ó n , pudiendo desarrol lar m i l 
caballos en conjunto. A 150 k i l ó m e t r o s 
e m p e z ó á fa l la r la v í a , y á 160 se ob-
servaron roturas de las traviesas me-
t á l i c a s , y se deformaron tanto los ca-
rr i les , que se hizo imposible la cont i -
n u a c i ó n de las pruebas s in proceder 
antes á la r e c o n s t r u c c i ó n de l a v í a . A l 
hacer lo , se s u b s t i t u y ó al balastode gra-
v a , el de roca pa r t ida , sentando c a r r i -
les del t ipo de los ferrocarri les de l Es-
tado prusiano, con peso de 31 k i los y 
l o n g i t u d de 15 metros, juntados en su 
mayor par te al topo, sobre traviesas 
de pino separadas 66 c e n t í m e t r o s . Se 
emp'earon grandes placas de asiento 
y se revis t ie ron los orificios para los 
t i rafondos con madera dura . 
E n la par te in te r io r de los carri les se 
s i tuaron como m e i i d a de p r e c a u c i ó n 
contracarr i les , que c o n s i s t í a n en ca-
r r i l e s acostados, presentando sus bases 
hacia el c a r r i l de rodadura , con una 
s e p a r a c i ó n hor izonta l de 5 c e n t í m e t r o s 
y sobresaliendo 4 Va por encima de é l , 
sostenidos sobre cojinetes de h ie r ro 
fundido , colocados uno sobre cada t r a 
viesa por cada con t raca r r i l . Los resul-
tados demuestran que el sistema o r d i -
na r io de c o n s t r u c c i ó n puede usarse 
con velocidades de 200 k i l ó m e t r o s , 
puesto que los cont racarr i les , hasta 
ahora^ no han prestado n i n g ú n ser-
v i c i o . 
Los car r i les son de a lma e x c é n t r i c a , 
lo que permi te , colocando una hacia el 
lado de dentro y o t ra hacia el de fue-
ra , cor tar una parte l o n g i t u d i n a l de 
cada cabeza, y solapar lys almas en 
las juntas , d i spos ic ión que sólo se ha 
adoptado en una parte si tuada hacia 
la m i t a d de la l í n e a , d o n d e se alcanzan 
las velocidades mayores . 
•TJOS coches son casi los p r im i t i vos ; 
t ienen 22 metros de l o n g i t u d y pesan 
unas 76 toneladas. L a caja, bast idor y 
ruedas, pesan unas 40 toneladas , y 
algo m á s do 35 el equipo e l é c t r i c o . 
Los carretones han sido tota lmente 
modificados. Son de 6 ruedas, con dos 
motores aplicados uno á cada uno de 
los ejes extremos; el eje cent ra l es 
l i b r e y t iene a l g ú n juego. 
Los bastidores, que en los p r imi t i vos 
ocultaban parcia lmente los resortes, se 
han construido ahora en forma que los 
presentan de l leno á la v is ta pa ra su 
m á s fácil i n s p e c c i ó n . Se han colocado 
palancas para igua la r la d i s t r i b u c i ó n 
del peso en todos los ejes. Con estas 
modificaciones corren los coches á la 
mayor ve loc idad con la misma suavi-
dad con que c o r r í a n los antiguos las 
de 120 á 130 k i l ó m e t r o s por hora. 
L a c a p t a c i ó n de l a corr iente no ha 
presentado grandes dificultades. A l 
p r inc ip io , cuando se l legaba á la velo-
c idad de 180 k i l ó m e t r o s , se p r o d u c í a n 
vibraciones violentas en los conducto 
res y en los postes que los sostienen 
ocasionando roturas y cortos circui tos 
Se ha salvado la d i f i cu l t ad adoptando 
t ro l l eys m á s l igeros, mejores resortes 
y haciendo algunos ligeros ajustes en 
la insta1 ac ión de l a l í n e a a é r e a . 
Los datos para esta d e s c r i p c i ó n se 
han obtenido, en su mayor parte, de l 
informe del Cónsul general Masson, en 
B e r l í n , y de un a r t í c u l o publ icado por 
Zen t ra lb l a t t der B a u w e r k w a l t u n g , el 
7 de Octubre. , 
Preguntas y respuestas. 
Todo el que desee averiguar algo concreto 
acerca de minería, metalurgia, etc., etc., podrá 
usar de nuestra nueva sección, formulando la 
pregunta correspondiente con la mayor clari-
dad y en el menor número de palabras que sea 
posible. La pregunta se publicará en el número 
más próximo del BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL, 
y como nuestros lectores son muchos, y, en 
general, muy ilustrados, pocas serán las pre-
guntas que queden sin contestación. La misma 
RedacciÓD del BOLETÍN intervendrá en ello 
cuando las preguntas sean de extraordinario 
interés. 
A fin de cada semestre haremos, como re-
cuerdo, un obsequio á los suscriptores que ma-
yor número de preguntas hayan contestado. 
PREGUNTAS 
25 . — ¿ S e ha hecho en las minas es-
p a ñ o l a s a lguna i n s t a l a c i ó n de gas po-
bre?—C. G. D E M , 
2 6 . — ¿ A q u é distancia puede llegar-
se hoy en la t r a n s m i s i ó n de e n e r g í a 
e l é c t r i c a ? — J . B. 
27 . — ¿ C u á l es el coste de l a tonelada 
de c a r b ó n á bocamina en los diferen-
tes p a í s e s ? — D . G. 
RESPUESTAS 
1 2 . — ¿ C u á l e s son, en concreto, los 
resultados positivos á que se ha l lega-
do en mater ia de aprovechamiento de 
los gases de los hornos altos?—UN CU-
RIOSO. 
Creo que podrá servir de contes tac ión 
la siguiente cita. 
«Una ins ta lación moderna de hornos 
altos no debe de tener gasto de combus-
tible para mover sus mecanismos auxilia-
res, sino, al contrario, producir un exce-
so de energ ía de unos 800 H . P. por cada 
tonelada de lingote producida por hora. 
L a venta de esa e n e r g í a puede ser en 
muchas localidades fuente de ingresos 
muy saneados y abundan t e s» (Uehling). 
Añad i ré que, s e g ú n la revista Stahl 
u n d FAssen, hay en Europa (en Alemania 
principalmente) instalaciones para el 
aprovechamiento de los gases de hornos 
altos, en marcha ó en cons t rucc ión , que 
suman unos 200.000 caballos.—OTRO CU-
RIOSO. 
20.—Se t ra ta de la e x p l o t a c i ó n com-
b inada de un y a c i m i e n t o de minerales 
de hierro y de uno de c a r b ó n que se 
supone coquizable, y se discute si para 
f u n d i r c o n v e n d r á m á s l l e v a r el c a r b ó n 
á donde es tá el h ie r ro ó l l eva r é s t e á 
donde es tá el c a r b ó n . ¿ Q u e r r á n los afi-
cionados ó esta secc ión dec i rme lo que 
sepan á lo que se les ocurra acerca del 
caso?—J. R. 
L a pregunta rae parece demasiado vaga 
y sin conocer las condiciones de esos mi-
nerales y de ese ca rbón , las distancias, 
los medios de transporte, el precio á que 
r e s u l t a r á la castina en uno ó en otro pun-
to, la si tuación respecto á los centros con-
sumidores ó al mar, si el l ingote ha de ser 
exportado, etc., etc., no creo posible dar 
una contestación ca t egór i ca . Es una cues-
tión demasiado discutida la que se plan-
tea para que pueda resolverse sin un aca-
bado conocimiento de los detalles que 
concurran en cada caso particular. 
Para que sirvan de norma ó referencia 
al preguntante, voy á traducir algunos 
pár ra fos de la interesante obri ta Fab r i -
cat ión de la fonte, por E. de Bi l ly . 
«La si tuación de las fábricas, con rela-
ción á los puntos de producc ión del coque 
ó del mineral y con re lac ión á las vías de 
transporte, es t ambién , desde el punto de 
vista del coste de los productos, una cues-
t ión primordial á la que está l igada estre-
chamente la de los mercados, es decir, la 
s i tuación respecto á los lugares de expe-
dición de los productos acabados. 
»En términos generales, los minerales 
pobres no soportan el transporte; por esta 
razón , los minerales de Lorena y del 
Luxemburgo son tratados i n ñ t u ; á cada 
tonelada de lingote corresponde un gasto 
de una tonelada de coque y de tres tone-
ladas próximamente de mineral; hay, por 
lo tanto, una ventaja positiva en estable-
cer los hornos altos en la proximidad de 
las minas, de modo que solamente el co-
que tenga que soportar un largo trans-
porte. Sin embargo, la regla anterior 
tiene algunas excepciones determinadas 
por circunstancias especiales: asi, por 
ejemplo, los minerales de Meurthe et Mo> 
selle pueden alimeotar con ventaja al-
gunos hornos altos del N . de Francia y de 
Bélgica . 
»Cuando se trata de minerales ricos, es 
preferible casi siempre transportarlos es-
tableciendo la fábrica, sea cerca del ca 
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bón, sea en un gran centro industrial. 
Tal es el caso de los minerales de Caria 
gena, de los de Bilbao y de Argel ia y de 
los de Cuba, que comienzan á hacer á los 
últimos en los Estados Uni ios una temi-
ble competencia. En igual caso es tán los 
minerales del Lago Superior, que tienen 
que hacer un viaje de cerca de 1.200 k i -
lómetros para llegar á su principal centro 
de e laborac ión: Pittsburgo, en Pensil-
vàn i a . 
»La ventaja de instalar los hornos altos 
cerca de las minas de hulla, cuando se 
cuenta con minerales de hierro de alta 
ley, obedece á dos causas principales: en 
primer lugar, los transportes desmenuzan 
el coque y lo deterioran; en segundo l u -
gar, las transformaciones ulteriores del 
lingote consumen importantes cantida-
des de cumbustible, cuyo transporte gra-
va r í a considerablemente, ya que no el 
precio del lingote, al menos el de sus pro-
ductos derivados hierro y acero, compen-
sando con exceso, la economía que pudie-
ra haberse obtenido en el transporte del 
mineral. Por estas razones, los principa 
les distritos hulleros son t amb ién países 
productores de lingote, tales son: West-
phalia, en donde tratan, juntamente con 
los minerales de Lahn y de Sieg y con 
los minerales carbonatados de las hulle-
ras, los minerales de Bilbao transportados 
por el Rhin; Bélgica , cuyos hornos altos 
tratan casi exclusivamente minerales im-
portados, y el país de Gales, que trata 
principalmente hematites de procedencia 
extranjera. 
»Siu embargo, aun en el caso de tra-
tarse de minerales ricos, puede haber 
ventaja en instalar los hornos sobre el 
mineral cuando los transportes se presen-
tan en condiciones particulares. Se t ra ta 
simplemente de una cuest ión de merca-
dos. Aunque este caso sea raro, puede ci-
tarse varios ejemplos: en Bilbao y en las 
cercan ías de Bayona hay hornos altos 
que funcionan en buenas condiciones, 
gracias á la baratura de los fletes de los 
vapores, que l levan coque á la ida y mi 
neral de retorno. En la misma Inglaterra 
los hornos altos de Cumberland es tán 
alimentados exclusivamente por los co-
ques de Durham y do Northumberland. 
Consideraciones de otro orden han de-
terminado á veces el emplazamiento de 
las fábr icas , no en U proximidad de las 
hulleras, sino en los grandes centros i n 
dustriales, no muy alejados de los yaci-
mientos de combustibles, y en los que hay 
mayor facilidad para la exped ic ión de los 
productos y para reclutar el personal 
obrero experimentado quo necesitan es 
tas empresas. Así los hornos alt)8 de 
Pittsburgo emplean coque gravado con 
3,50 francos de transporte en un recorri-
do de 105 á 110 ki lómetros . A veces se ha 
llegado, por razones co.nerciales, hasta 
montar las fábr icas lejos del coque y del 
mi-ieral á un mismo tiempo. T a l es el caso 
deChicag), situado p r ó x i m a m e n t e á m i -
tad de distancia entre las minas del Lago 
Superior y las de Pens i lvània , y que, por 
su si tuación de metrópol i del Oeste ame-
ricano, ha podido llegar á ser un centro 
meta lú rg ico de primer orden. 
^Finalmente, hay distritos admirable-
mente favorecidos por la Naturaleza, en 
los que el mineral y el combustible se en-
cuentran uno junto á otro. T a l es el caso 
de Cleveland, en donde los hornos altos 
distan menos de 30 ki lómetros de las mi-
nas de hierro, de 25 á 40 k i lómet ros de 
los hornos de coque de Durham y de 30 á 
60 kilómetros de las canteras de castina. 
La cuenca de Glasgow, en donde las mis-
mas explotaciones suministran el com 
bustibles y el mineral, e s t á más favore-
cida todavía . Por úl t imo, no hay que ol-
vidar en esta r á p i d a enumerac ión , los 
distritos recientemente descubiertos en 
los Estados Unidos del Sur; en el Tennes-
see y Alabama los magníficos yacimien-
tos de mineral de hierro y los de hulla 
distan en ciertos puntos menos de un k i -
lómetro, y en donde se es tán desarrollan-
do, desde hace algunos años, varios cen-
tros industriales, que un d ía figurarán en-
tre los más productivos del mundo.»—*** 
ESCUEL&S LIBRES DE E N S E M Z i 
POR COHRESPONDtóNClA (1) 
(Cont inuac ión . ) 
Entiende la escuela, por ins t rucc ión 
p rác t i ca , una á la vez rigurosamente 
científica y técnica , pero, sobre todo, en-
filada al fin ú objeto prác t ico , á las apli-
caciones. Y dice completa, en cuanto por 
su ex tens ión baste cabalmente á las ne-
cesidades de la p rác t i ca . 
Pero t amb ién se e n s e ñ a n en esta es-
cuela las nociones superiores de la espe-
cialidad, y por modo tan teór ico , científi-
co y elevado, como en los más sabios y 
exigentes establecimientos aná logos . 
Logra todo esto la escuela, por medio, 
entre otros, de textos especiales, redacta-
dos—exceptuando los dedicados á la ense-
ñ a n z a del todo superior—desde un punto 
de vista eminentemente prác t ico , mas sin 
romper nunca el severo encadenamiento 
científico, objetivo que desprecian en ab-
soluto los americanos, sólo atentos á re-
cargar la memoria con fórmulas empir i -
ras, tablas y procedimientos que saquen 
del paso, sin más explicaciones. En la es-
cuela de Par í s se interesa y educa el ra-
ciocinio, explicando el p o r q u é de las fór-
mulas, definiendo siquiera los principios 
de que se deducen y disponiendo al alum-
no á ut i l izar la* con buen sentido, á des-
enre larse sólo en sus trabajos, á bastarse 
á sí mismo. El crudo absolutismo del ma-
g h t e r d i x i t americano t émplase así , ven-
tajosamente, por influencia de la incues-
tionable superioridad científica del siste 
ma de enseñanza de la escuela francesa; 
y con ser casi idénticos los principios fun-
damentales del método en todas estas es-
De la revista Artes é Indtiatriaa. 
cuelas, la e n s e ñ a n z a de la de P a r í s , sin 
dejar de ser tan prác t i ca como la ameri-
cana, resulta, indudablemente, más fun-
damental, más científica, más extei sa, y, 
por tanto, más ú t i l . 
En dichos textos ocupa la teor ía el lu -
gar que l e g í t i m a m e n t e la corresponde, 
pero no el preponderante que se la con-
cede en la generalidad de las escuelas de 
apl icación; en ellos se prescinde, por con-
siguiente, de todo lo que no se refiere á 
la apl icación ó no tiene ut i l ida l recono-
cida; es decir de las t eor ías puramente 
científicas ó demasiado abstractas, conve-
nientes á los que se dedican á la ciencia 
por la ciencia, excelentes para formar sa-
bios, creadores de proyectos fantást icos ó 
irrealizables, pero gravemente inconve-
nientes para formar constructores ó i n -
dustriales, que necesitan de la ciencia 
solamente lo que tiene descubierta apli-
cac ión, puesto que han de moverse en el 
terreno de la realidad y proyectar lo ra-
cionalmente ejecutable, conociendo al 
efecto la t écn ica ó por qué , pero singu-
larmente el cómo ó buena prác t i ca de los 
procedimientos» que imponen de antema-
no sujeciones imprescindibles. 
Con ser grande, y de veras admirable, 
a^ precisión, co.icisión y claridad de los 
textos de esta escuela, su ca r ác t e r distin-
t ivo, su méri to excepcional estriba en que 
la exposición de los métodos ó t eor ías fun-
damentales se hace descubriendo desde 
luego al alumno su verdadero espí r i tu , el 
alcance de apl icación, de tal modo, que 
para siempre sea fácil al alumno estable-
cer la conexión del caso práct ico y la teo-
r ía . A este fin, la expl icac ión de cada teo-
r í a remata con un pá r r a fo rotulado «uti-
lidad prác t ica» , en que se s eña l an como 
con el dedo las aplicaciones más impor-
tantes á que la t eo r í a se presta. He aquí 
el más bello rasgo de la e n s e ñ a n z a de esta 
escuela, modelo en su g é n e r o ; no sabemos 
que en otra escuela n i texto alguno se 
haya hecho así hasta ahora. 
Porque la g ran dificultad con que tro-
pieza el alumno recién sali lo de las es-
cuelas, dificultad de consecuencias espe-
cialmente graves en esta carrera, y que 
inu t i l i za al principio las cualidades mejo-
res, es precisamente la de relacionar ya 
por si solo, abandonado á sí mismo, el 
caso prác t ico concreto con l i generalidad 
de la t eo r í a estudiada en abstracto. A di-
ferencia de la e n s e ñ a n z a clásica, dema-
siado teorizante y sub'imo, y, por consi-
guiente, inapropiada á las exigencias de 
la vida presante, la de esta escuela re-
suelve previamente al alumno esta difi-
cul tad. 
Para ello le coloca desde el primer mo-
mento, y sin cesar, en las condiciones 
permanentes y reales del ejercido de su 
carrera, frente á la dificultad y el proble-
ma prác t icos , terminando el estudio de 
cada lección de todos los cursos con ejer-
cicios y problemas cu'Madosamente esco-
gidos, sobre asuntos de la cons t rucc ión , 
en re lación directa con la lección, y que 
la afirmen y a m p l í e n . 
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Tales ejercicios sobre la materia del 
texto, problemas ó cuestiones á examinar 
ó informar, proyectos á r e d a c t a r , e t c é t e r a 
(de cinco à veinte por lección), deben ser 
tratados precisamente de manera que las 
soluciones y respuestas constituyan un 
resumen exacto y conciso de la lección, 
ó las aplicaciones de los principios ex-
puestos en el curso 
Vése el discípulo continuamente obli-
gado á condensar y exponer por escrito, 
con precisión y claridad, en el espacio l i -
bre de los pliegos autografiados ad hoc 
que escuela le envía , la materia de varias 
p á g i n a s , lo que necesariamente implica 
un conocimiento perfecto, siquiera sufi-
ciente, de la misma materia. H a b i t ú a s e , 
además , á expresar bien y sucintamente 
su pensamiento. 
. El profesor examina este plieg'o con-
cienzuda y minuciosamente, l ínea por lí-
nea, operac ión por operación, con pacien-
cia abnegada de maestro; lo corrige por 
si mismo, juzga y califica; indica a l alum-
no, si ha lugar, los puntoa que e s t u d i a r á 
de nuevo, y aun las reglas para estudiar 
con f ru to . 
L a enseñanza es asi realmente indi v i 
dual: el profesor se dedica t c a d a alumno 
en Cdráá lección, es tableciéndose entre am-
bos, por tan estrechas y constantes r e í a 
cienes, una verdadera afinidad, que per 
mite a l profesor seguir muy de cerca el 
trabajo y adelanto cierto de cada alumno. 
: E l pliego vuelve al alumno acompa-
ñado de otro semejante, en que se mani-
fiestan elegantemente las soluciones que 
debió dar ó el verdadero modo, más breve 
y claro, de tratar la cuest ión propuesta. 
Pero si los problemas ó cuestiones uo 
revelan conocimiento perfecto de la tesis, 
el pliego es devuelto al alumno con un 
nuevo ejemplar en blanco y orden de re-
petir el estudio hasta que las soluciones 
presentadas prueben dominio de. la ma-
teria. 
E s p o n t á n e a m e n t e , ó á ruego del alum-
no, el profesor, que observa y conoce 
perfectamente los motivos ú origen de los 
tropiezos y desmayos del alumno, los re-
media aclarando especialmente, con ex 
plicaciones tan reiteradas como sea me-
nester, los puntos para el alumno obscuros 
ó dudosos. 
Cuando el profesor lo juzga necesario 
ó conveniente, para ejercitar él esp í r i tu 
de iniciat iva, pide al discípulo el des 
arrollo en teor ía de un punto concreto 
del texto . 
Como el alumno recibe los textos y 
ejercicios por series de estudios y no se le 
env ía nueva serie mientras no ha demos-
trado poseer la materia,de la precedente, 
•no puele haber lección pasada en claro, 
n i medio de abordar materias cuyos fun 
damentos se ignoren. 
Este alumno, por correspondencia se 
pone, a d e m á s , en contacto inmediato con 
la prác t ica de su oficio, en las frecuentes 
y prolongadas visitas que se le prescribe 
hacer á las obras cualesquiera en curso 
de ejecución en el sitio de su residencia, 
y sobre las q'ie debe redactar Memorias 
descriptivas de la marcha y part iculari-
dades que observe. 
Aprende así de lo que ve y examina y 
completa lo que ap rend ió en el curso 
teór ico. Eitas Memorias ó apuntes de im-
presiones demuestran al profesor si el 
discípulo saca partido de su instrucci-'n 
teór ica; ano t ándo la s , el profesor le en 
seña á prever las necesidades y exigen-
cias del oficio, á t r iunfar de las dificulta 
des imprevistas, discerniendo su causa y 
naturaleza; á desdeña r ciertos detalles, 
sólo secundarios en apariencia, pero que 
son, sin embargo, los que forman al cons-
tructor. 
E-Jta asociación, sostenida de la t eo r í a 
y la p rác t ica , famil iariza al alumno con 
el trabajo, que por si mismo debe di r ig i r 
y ejecutar un d ía ; forma el hombre de 
ciencia p rác t i ca , y en el más alto grado 
de la escala al «Ingeniero-cons t ruc tor» , 
esto es, el que concibe y proyecta y ade-
más ejecuta, que son el t i t u lo y las apti-
tudes reales del que ha seguido por en 
tero los cursos de la escuela. 
I V 
Resulta de todo esto un trabajo prove-
choso y verdadero, que de&pierta, aviva 
y desarrolla el espí r i tu de análisis , la in i 
ciat iva personal, el ju ic io propio, el sen-
timiento de responsabilidad; ventajas y 
condiciones de incalculable transcenden-
cia, que h a r á n del alumno un hombre ca 
paz de valerse solo, por sus conocimien-
tos y los recursos de su inteligencia 
adiestrada, en todas las circunstancias de 
la p rác t i ca . 
De tal suerte, la e n s e ñ a n z a por corres-
pondencia es más seria, m^s provechosa 
que la oral, porque es más profunda; con-
siente al profesor apreciar mejor el valor 
intelectual del discípulo, adaptar las ex 
plicaciones á la marcha de la e n s e ñ a n z a , 
á las aptitudes particulares del mismo, y 
exige de él más a tención, más estudio, 
más reflexión, lo que le reporta mayor 
provecho. 
E l que sabe algo, ¿dónde lo ap rend ió , 
entre el ruido y la desa tención , por des 
gracia, corrientes en las modernas aulas 
universitarias, donde toda indisciplina 
tiene su asiento, ó en el retiro de su 
casita? 
El profesor que prepara una lección á 
sus alumnos, donde aprende, ¿no es, en 
puridad, por correspondencia, seleccio-
nando en libros y otros escritos? 
Rindámonos á la evidencia de la impo-
sibilidad que los tiernos discípulos de hoy 
resistan una horada tens ión intelectual 
indispensable a l aprovechamiento de la 
expl icación del profesor, fruto de largas 
horas de estudio. Menos p o i r á n asimilar-
se n i retener coordenada aquella expli-
cac ión . 
V e n d r á el l ibro de texto; dando de 
mano que merezcan tal nombre todos los 
libros impuestos á los alumnos, ¿el libro 
de texto, es ó uo la práct ica de la ense-
ñ a n z a por comunicación ó corresponden-
cia? Ni más n i menos. 
El alumno pierde lastimosamente e l 
tiempo en que se le explica de nuevo lo 
que en el texto entendió: su a tenc ión y 
la expl icación debe concentrarse sobre lo 
dudoso ú obscuro: un buen texto no nece-
s i t a r á muchas ampliaciones; siquiera, no 
se rán éstas indispensables, d e p e n d e r á n 
de los medios de comprensión de aquellos 
alumnos que más necesiten del profesor y 
á quienes éste deberá principalmente de-
dicarse, al contrario de lo que sucede or-
dinariamente, que el profesor atiende 
con especialidad á los mejores, cuando su 
mis ión consiste, no en consagrarse á to-
dos por igual , sino singularmente á los 
que más necesitan sus luces para esclare-
cer una inteligencia atrasada ó pobre. 
El estudiante no lo es positivamente 
sino en la soledad de su cuarto y frente 
al l ibro; ún i camen te allí adquiere los sa-
nos hábi tos de disciplina y de trabajo 
que le h a r á n hombre; no en el tumulto 
a n á r q u i c o de nuestros centros docentes, 
convertidos hoy — ¡quién lo l a m e n t a r á 
bastante!—, á pesar de los mismos honra-
dos estudiantes y sólo contra ellos y sus 
maestros, en centros políticos de r ebe l ión 
odiosa. 
Ese maldito espír i tu y la falta de direc-
ción, inuti l izan para siempre una gran 
parte de nuestra juventud , espléndida-
mente dotada y apta para todas las cien-
cias y artes, pero que, á pesar de todo, 
sólo sabe de veras sumergir resignada su 
actividad y energia v í rgenes , sus nobles 
entusiasmos, todas sus ambiciones, en la 
soberbia aspiración, no siempre realizada, 
de un destino público con sueldo suficien-
te para mantener perennemente el ham-
bre. 
Y ese es el áureo remate de prolonga-
dos años de estudio, de gastos cuantiosos, 
de innumerables afanes, quizá , y sin qui-
zá, de amargos sacrificios en las familias. 
E^e es el modo más digno de ganarse el 
pan independientemente y de contribuir 
á la r egene rac ión y á la prosperidad pa-
tria! 
Y mientras tanto, la industria netamen-
te española sin explotar los dones y teso-
ros de esta tierra, y otra juventud , extra-
ña á la nuestra, estableciendo a q u í con 
pequeños capitales, sin t í tu los de especie 
alguna ni medianos conocimientos, pero 
sí con trabajo perseverante, comercios, 
artes, industrias, minúsculas en todo lo 
que no sean rendimientos. 
Demos á nuestra juventud, por poco 
dinero, en las escuelas por corresponden-
cia, una preparación industr ia l suficiente 
y no supèrflua, sólida, p rác t ica ; al finar 
los estudios podremos además dotarla del 
capital que se hubiera gastado en carre-
ras literarias sin salida inmediata. Enton-
ces podrá el joven comenzar realmente su 
carrera, aplicando el capital reservado ó 
economizado, al lucro de los conocimien-
tos adquiridos, montando por sí mismo 
alguna de las industrias en que haya sido 
iniciado, ó participando en ellas i n t e l i -
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gentemente con ese mismo capital, cuya 
defensa y acertado manejo garantice la 
competencia que se deriva de una ins 
t rucción adecuada. 
Habremos labrado al joven un porvenir 
propio, de seguro más lucrativo é inde 
pendiente que el de funcionario y simple 
rueda del mecanismo oficial. 
Entonces, ya se ve, el sistema de ense-
ñ a n z a por correspondencia tiene un al-
cance moral! zador que se descubre al 
punto, y por de pronto es una solución, 
siquiera parcial, de un grave problema, 
abrumador, planteado á las familias y j u 
ventud españolas . 
El sistema que describimos es, pues, no 
sólo un sistema de ins t rucción, sino lo 
que vale tanto ó m\s, un sistema de edu-
cación. 
E l fin de estas escuelas es por demás 
vasto y elevado; su acción social será, sin 
duda, considerable, puesto que á todos, 
indistintamente, facilitan instruirse. 
* * * 
Los textos de la Escuela de Pa r í s , más 
de 80, completam 'nte originales y que no 
se venden sueltos, se dan con la enseñan -
za, no son enciclopedias, sino cursos nor-
males, y e s t á n autografiados á fin de po-
derlos modií icar y tener constantemente 
al corriente de los más recientes progre-
sos de la ciencia y de las continuas modi-
ficaciones de los procedimientos de la in-
dustria; por esto, aun los ya reputados 
inmejorables y en la 8.a ó 9.a edic ión, son 
refrescados y adicionados hasta dos veces 
por año . 
La consecución de los fines de esta Es-
cuela implica el impulso unificador de un 
Director y un profesorado sabio, expe-
riente, conocedor profu ido de las relacio-
nes entre la teor ía y la p rác t ica , que 
pone admirable y sencillamente en con-
tacto ante el alumno. 
Componen el claustro de esta Escuela 
especial el Director y 52 profesores espe-
cialistas, de autoridad indiscutida, la ma-
yor ía ingenieros procedentes de todas las 
grandes Escuelas del Estado francés 
(Puentes y Calzadas, Escuela Superior 
de Electricidad, Poli técnica, Central, Ar-
tes é Industrias, etc.), y de otras libres, 
arquitectos, doctores en Ciencias y Le-
tras, geodestas, abogados, etc. 
Séanos permitido decir dos pUabras 
biográficas de Mr. Ey rolles, señor todav ía 
en la flor de la edad, como nacido en 1861, 
en Tul la , departamento del Correze. Ter-
minados sus estudios clásicos, e n t r ó eri 
1882 al servicio del Estado francés , como 
Ayudante de ingeniero de Puentes y 
Calzadas. 
Luchando con las dificultades diarias 
de su cargo, se dió Mr. Eyrolles clara 
cuenta de los defectos de la e n s e ñ a n z a 
que sus colegas y él hab ían recibido. A 
pesar que poseían una ins t rucc ión sólida, 
que hablan hecho estudios serios, un 
nuevo obstáculo se levantaba á cada mo-
mento ante ellos, haciéndoles dudar de 
sí mismos, de su saber, de su inteligen-
cia, desa len tándo les . 
Comprobó en sobradas ocasiones, cuán-
h el personal carece de método y cuán to 
t a m b i é n , en muchos casos, era imperfec-
ta, insuficiente, su educac ión primaria. 
Los trabajos é investigaciones de toda 
clase á que debía continuamente entre-
garse para salvar los escollos de su cami-
no, el cambio que provocaron en su espí 
r i t u , sugirieron á Mr. Eyrolles la i lea de 
evitar á las generaciones nuevas las 
amarguras y desalientos que le hab ían 
asaltado. Y se propuso remediar eficaz-
mente el mal, cuya causa originaria co-
nocía . 
A l efecto, desde 1886, y al par que des-
e m p e ñ a b a la jefatura de la oficina del in-
geniero jefe inspector de la red de ferro-
carriles del Oeste, siguió en Par ís , como 
externo, los cursos de diferentes Escuelas 
de ingenieros. Puentes y Calzadas, Minas, 
Central . 
Recibido de ingeniero, se apresta á su 
obra, y en 1892 abre la Escuela con muy 
pocos alumnos. Su impulso enérgico, su 
actividad, redoblada cada d ía , y sobre 
todo los brillantes éxitos conseguidos, 
ponen pronto la Escuela en s i tuación flo-
reciente . 
Auuque los más de 2.500 alumnos que 
la Escuela cuenta actualmente, no se 
r e ú n e n en ella, ni precisan locales cerra 
dos donde motinear legalmente, puesto 
que sólo acuden á la Escuela con los f ru-
tos escogidos de su estudio asiduo, hecho 
tranquilamente en la hermosa paz del 
gabinete, en Egipto, Senegal ó China, el 
funcionamiento de la Escuela requiere la 
vasta y admirable ins ta lación que se la 
ha dado en un edificio de tres cuerpos 
formando ü , situado en el centro de Pa-
r ís , en el barrio de las Escuelas. 
Las plantas altas del ala derecha encie-
r ran despachos de profesores, a lgún aula, 
las oficinas de los servicios secundarios, 
la l ib re r ía , almacenes y los museos. El 
museo topográfico es el más completo 
exi-tente; contiene toda clase de instru-
mentos, desde la plancheta al t aquímet ro 
y t aqueóg ra fo ó auto-reductor más re-
ciente. El mu-'eo de cons t rucc ión com-
prende abundantes colecciones de los ma-
teriales de toda clase utilizados por el 
constructor, muestras de aparatos y he-
rramientas de los oficios de la construc-
ción y los modelos de obras. 
En el pabel lón central e s t án la Direc 
ción, las oficinas de los principales servi-
cios y la biblioteca, donde los alumnos 
pueden consultar hasta las úl t imas publi-
caciones técn icas y las revistas. En las 
plantas altas del ala izquierda se tienen 
las clase» orales, diurnas y nocturnas 
para los alumnos externos de Par í s y los 
internos del pensionado de la Escuela, re-
sidentes en edificio aparte (hay alumnos 
españoles en este pensionado). 
El j a rd ín central , accidentado para ser-
v i r á las p rác t icas de topograf ía , será 
dentro de muy poco simple embelleci-
miento del edificio. 
A principios del año próximo se inau-
g u r a r á la Escuela de Apl icación, la p r i -
mera que se establece en Europa, empla-
zada en Arcuei l (alrededores de Par ís) , 
en un terreno de tres hec tá reas , propiedad 
de la Escuela. Allí se t r a s l a d a r á el pen-
sionado y allí se h a r á n desde entonces, y 
en grande escala, todas las práct icas to-
pográficas y de cons t rucc ión . 
Los alumnos todos pod rán presenciar 
allí y d i r i g i r por sí, b i j o la inspección y 
expl icac ión de los profesores, la e jecución 
material de los trabajos de cons t rucc ión 
de ferrocarriles, túne les , obras p e q u e ñ a s 
y grandes, puentes, carreteras, canales, 
edificios, etc ; todo con auxil io de las mo-
dernas máqu inas , aparatos y métodos. 
El alumno en prác t icas efectuar i todas 
las operaciones de estudio y trazado de 
dichas obras; t o m a r á los datos de evalua-
ción, v a l u a r á , r e d a c t a r á informes y pro-
gramas de la marcha seguida ó que se de-
ber ía seguir, etc. Repe t i r á , en f in, sobre 
los tajos y el terreno, los cursos técnicos 
profesados en la Escuela. 
Identificado entonces, por decirlo as í , 
con los trabajos que d e b e r á un día d i r ig i r 
por sí solo, familiarizado con ellos, le se rá 
fácil t r iunfar de todas sus dificultades: 
h a b r á conseguido en poco tiempo una ex-
periencia que sólo se alcanzaba, y á me 
dias, en largos años de p rác t i ca e i obras. 
V. ALVARBZ CAÑAS. 
Alu.nno de los cursos superiores 
de «L'Ecole des Travaux públics». 
E m i s i ó n <le o b l i g a c i o n e s —C r é e 
se que antes de fin do año anunc ia rá la 
Compañ ía de los caminos d^ h icn o del 
Norte la emisión de los 75 millones de pe-
setas en obligaciones á que está autoriza 
do el Consejo de Adminis t rac ión por la 
ú l t ima Junta general de accionistas 
También se dice que un grupo de capi-
talistas madr i l eños y catalanes tomará en 
fiime la emisión. 
I n g l a t e r r a . —Por una ley. aprobada 
en las Cámaras inglesas, que e n t r a r á en 
vigor en 1.° de Enero del año próximo, 
las Compañías de ferrocarriles no necesi-
t a r á n acudir al Parlamento para estable-
cer t racc ión e léc t r i ca • n sus lineas, bas-
tando para hacerlo la au to r i zac ión del 
Board o f Trade, que equivale á nuestra 
Dirección de Obras pública-i. 
Esta ley ha sido solicitada con gi-nu em-
peño por las Compañías de ferrocarriles, 
en vista de la competencia que les hac ían 
los t r a n v í a s para los recorridos p ròx im 8 
á las grandes ciudades Los ar t ícu los de 
la ley dan toda clase de facilidades, tanto 
para que las Compañías establezcan cen-
trales para la p roducc ión de corriente, 
como para que contraten és ta con centra-
les establecidas. 
T r a n v í a e l é c t r i c o d e E l i z o n d o 
á I r ú n . —L o s concesionarios de este 
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t r a n v í a proponen la suscripción de accio-
nes y obligaciones para la rea l izac ión de 
las obras, ascendiendo el presupuesto de 
gastos á tres millones de pesetas, y esti-
mándose en 642.000 pesetas el producto 
anual. 
Para este presupuesto calculado se ne-
cesita un capital efectivo de dos millones 
y medio de pesetas, repartidas en accio-
nes de 500 pesetas nominales cada una: 
3.200 preferentes, que hacen 1.600.000 
y 1.800 obligaciones hipotecarias al 5 
por 100 de in te rés anual, 900.000 pesetas, 
ó sean los citados dos y medio millones, y 
el medio millón restante en m i l acciones 
no preferentes. 
F e r r o c a r r i l á. t r a v é s d e l c a n a l 
d e l a J H a n c h a . - Con un capital de l i -
bras 100.000, y bajo la denominac ión de 
Intercontinental Ra i lway Company, se 
ha constituido en Londres una Sociedad 
que tiene por objeto un i r las lineas del 
ferrocarri l del Norte de Francia con el 
Sudoeste inglés por el sistema de los fe-
rry-boats, ó sea los barcos especiales que 
transportan trenes, que se iisan con éxi to 
en los Estados Unidos, Dinamarca, Ale 
mania y en la misma Inglaterra . 
Lo más difícil de resolver en el canal 
de la Mancha era el desnivel que produ-
cen las mareas, problema que ha resuelto 
la Sociedad Fives L i l l e con la construc-
ción de los muelles que forman un foso en 
el que se coloca un ascensor e léct r ico; este 
ascensor eleva al barco colocado entre 
los dos muelles; el puente del buque y 
una plataforma móvil se unen por una 
paralela, y el t ren no tiene más que en-
trar en el barco, durando la operac ión , 
que se repite en las mismas condiciones 
en el punto de l legada, algunos m i -
nutos. 
C U P O N E S Y 
DIVIDENDOS 
«La R e c o m p e n s a » . - S o c i e d a d especial 
minera.—Pide los dividendos pasivos n ú 
meros 2 y 3, de 30 y 20 pesetas, respecti • 
vamente. 
«La E d e t a n a » . - Compañía de Seguros 
mutuos de Valencia.—Pide un dividendo 
de 1,40 por 100. 
«Compañía de los Ferrocarriles Andalu-
ces.—Paga el cupón n ú m . 58 de las obli-
gaciones Sevilla-Jerez Cádiz. 
«Canal de U r g e l . - P a g a 5 pesetas por 
obl igación. 
Juntas generales. 
25 Noviembre (extraordinaria). — «La 
Industr ia l Madri leña»: Alcalá , 163, Ma-
dr id . 
25 Noviembre (extraordinaria) .—* L a 
Polar» , Sociedad a n ó n i m a de Seguros; 
Banco de Bilbao, Bilbao. 
28 Noviembre.— «La Agrícola Indus-
t r i a l Ba lea r» .—Para tratar de la anula 
ción de las acciones liberadas y crear 
obligaciones hipotecarias. Domicilio so-
cia l . 
24 Noviembre (especial). — «Sociedad 
anón ima de las islas de Cayo Cruz y Cayo 
Romano (Cuba), de los tenedores de par-
tes de fundador.—64, r u é d e l a Victoire , 
P a r í s . 
25 Noviembre ^extraordinar ia) .—«Cen-
tro Minero Bi lbaíno.»—Astar loa , C. B i l -
bao. 
26 Noviembre ( e x t r a o r d i n a r i a ) ^ «Mi-
nas y ferrocarriles de U t r i l l a s » . - C í r c u l o 
Mercanti l . Zaragoza. 
28 Noviembre .—«Compañía de ferroca-
rriles de Puerto Rico» (obligacionistas 
tercera h i p o t e c a ) . - 1 9 , r u é Blanche, 
Pa r í s . 
28 Noviembre (ordinaria). — «Café de 
Ambos Mundos».—Domici l io social: Za-
ragoza. c< • A A 
28 Noviembre (ordinaria) — «bociedad 
general de Teléfonos». —Cervantes, 7, 
Barcelona. 
29 Noviembre (extraordinaria, segunda 
convocatoria). - «La Ene rg í a» . — Plaza 
del Duque de la Victoria, 2, Sabadell. 
30 Noviembre (extraordinaria). — «La 
Constancia Indus t r i a l . -Domic i l io social. 
Jerez de la Frontera. 
I.0 Diciembre ( o r d i n a r i a ) . - « L a Indus-
t r i a l H i spano-Alemana» . — Cortes, 628, 
Barcelona. 
6 Diciembre (ex t raord inar ia ) .—«Minas 
de Valle de Campo». - Calle de Santa En-
gracia, 9, Madrid. 
P E R S O N A L 
MINAS 
I n g e n i e r o s . - Han sido trasladados: 
D. Antonio Burgos, de Càceres á Sala-
manca, y D. Antonio María de I r imo, de 
Salamanca á Coruña . 
— Han reingresado en servicio activo 
D. Matías I b r á n y D. Enrique Bayo, y han 
sido destinados, D. Luis Gamboa á Sala-
manca, y D . Miguel Aldecoa á la Escue-
la de Minas. 
—Han sido nombrados Profesores de la 
Escuela, D. Ildefonso Sierra y D. Alfredo 
K i n d e l á n . 
CAMINOS 
I n g e n i e r o s . — H a n sido trasladados: 
D. Antonio F e r n á n d e z Lesma, de Guada-
lajara al Consejo de Obras públ icas : Don 
Luis M . Velasco y Pá ramo, del Consejo á 
la primera División de ferrocarriles; Don 
Juan Manuel F e r n á n d e z Yáfiez , de la 
Coruña á Gerona; D. Enrique Cardenal, 
del Consejo á la Jefatura de Obras de 
Madrid; y D. Gregorio Alonso Grimaldi , 
de esta Jefatura al Cousejo. 
— Ha sido alta en el servicio del Estado 
y destinado á Pontevedra, D. Eduardo 
Cabello. 
—Ha sido declarado excedente por ha. 
ber jurado el cargo de Diputado, Don 
Juan José F e r n á n d e z Arroyo. 
—Ha pasado á s i tuación de supernu-
merario y autorizado para pasar al ser-
vicio de la Diputación de Lér ida , D. Fer-
nando de León . 
MONTES 
I n g e n i e r o s - H a n sido destinados: 
D. Antonio Komero y Z-irbano, á la D i v i -
sión del Segura, y D. Manuel Elizalde y 
Arnaga , de Jefe á la Inspección pr imera . 
- H a n sido trasladados: D. José Díaz 
0yn e40S'.I(?e Ia í,éciraa ^ v i s i ó n á Burgos 
y D. Emilio de Cades, de Barcelona á la 
cuarta División. 4" 
— Ha sido nombrado Jefe del Dis t r i to 
P r o T r ^ DvJ0fé Ke»al y F e r n á n d e z y 
Profesor de Zoología, Mineralogía y G^o -
logia, D. Félix Monteverde y pfeciLfc, 
B O L E T I N M I N E R O 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Publicase los días 5,15 y 25. 
Director: 
ANTONIO GASCON 
S U M A R I O 
D E L P R E S E N T E N Ú M E R O 
Influencia de los montes en el régimen de 
las aguas, por Andrés Avelino de Annenteras.— 
La máxima velocidad en los ferrocarriles. 
P r e g u n t a s y r e s p u e s t a s : Es-
cuelas libres de enseñanza por correspondencia, 
por V. Alvarez Cañas. 
F e r r o c a r r i l e s : Emisión de obligacio-
nes.—Inglaterra.—Tranvía eléctrico de Elizon-
do á Irún. — Ferrocarril á través del canal de la 
Mancha. 
Cupones y dividendos.—Juntas generales. — 
Personal de Minas, Caminos y Montes.—Suma-
rio del presente número y condiciones de publi-
cación del BOLETÍN MIMBRO Y COMERCIAL. 
I M s p O S i c i o n e S O f i c i a l e s : Ministe-
rio de Hacienda: Real orden sobre tránsito de 
mercancías con destino á puertos 6 buques de 
guerra extranjeros.—Circular sobre la fecha en 
que deben subastarse las minas caducadas por 
falta de pago del canon. 
I n v e n c i o n e s y p e r f e c c i o n a -
m i e n t o s : Batería Edisson de acumulado-
res.—Vagón para el transporte de grandes pie-
zas —El horno eléctrico Heroult.—Multador 
automático. 
P u b l i c a c i o n e s . 
N u e v o s r e g i s t r o s d e m i n a s : 
N o t i c i a s : La información sobre las con-
diciones del trabajo en Bilbao.—El sondeo más 
profundo de Francia.—El legado de un millo-
nario.—Un trozo de plata.—Tonelaje de los 
principales puertos.—El sindicato de los carri-
les.—Minas y ferrocarril de Utrillas. - Supresión 
de sucursal.—Plano minero de las zonas de 
Cabo de Gata y Rodalquilar. 
Mercados de minerales y metales, pág. 238. 
Mercados de combustibles y fletes, en la 240« 
Anuncios. » 
Precios de suscripción. 
España Semestre.. 6 pesetas. 
Extranjero... Un a ñ o 18 francos. 
E l B O L E T Í N M I X K K O V C O -
M E B C I A I i se e n v í a G R A T U I -
T A M E X T E : 
A l o s c e n t r o s o f i c i a l e s y á l o s d e 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A l o s a l u m n o s d e l a s E s c u e l a s 
d e I n g e n i e r o s d e t o d a s c l a s e s y 
á. l o s d e l a s d e C a p a t a c e s d e M i -
n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o d e s u s 
e s t u d i o s j e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
t é r m i n o d e s u c a r r e r a , s i e m p r e 
q u e l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A l o s a n u n c i a n t e s . 
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ALES 
MINISTERIO DE H A C I E N D A 
Real orden sobre t r áns i to de m e r c a n c í a s 
con destino á puertos ó buques de gue-
r r a extranjeros. 
l imo . Sr.: Vista la instancia presentada 
por D. León Peti t y Barat, Jefe de la 
Agencia Internacional de I r ü n , en súpli-
ca de que se le manifieste si es tá autori-
zado el t r áns i to á t r avés del terr i torio es-
pañol con destino á puertos extranjeros 
ó buques c^ e guerra t amb ién extranjeros 
q u é es tén anclados en nuestros puertos, 
y en casi afirmativo, si estes t ráns i tos es-
t á n sujetos á las formalidades generales 
previstas para el t ráns i to terrestre ó á las 
especiales que r igen para el que se veri-
fica por ferrocarr i l : 
Resultando que el art. 181 y siguien-
tes, y el 186 y sucesivos de las Ordenan 
zas de Aduanas, determinan las formali-
dades que deben cumplirse en el t r áns i to 
terrestre, s e g ú n que se verifique por ca 
minos ordinarios ó por ferrocarri l : 
Resultando que por Real orden de 5 de 
Mayo de 1899, se dispuso que los paquetes 
postales conducidos por el servicio de Co-
rreos para personas extranjeras que se 
hallen á bordo de buques extranjeros, se 
admitan con franquicia arancelaria, lo 
mismo si vienen en r é g i m e n ordinario, 
que en el t r áns i to , debiendo hacerse la 
devoluc ión a l punto de procedencia, 
cuando no sea posible hacer entrega de 
los paquetes á los destinatarios: 
Resultando que el art . 203 de las Orde-
nanzas autoriza el trasbordo de las mer-
cancías que lleguen á nuestros puertos 
con destino al abastecimiento de los bu-
ques de guerra extranjeros, previniendo 
la manera de preceder cuando éstos no se 
hallen en el puerto: 
Considerando que el tratado que au-
toriza el art . 203 de las Ordenanzas, es, 
en puridad, un t r áns i t o : 
Considerando que al autorizar el ar-
t ículo 203 de las Ordenanzas y la Real or-
den de 5 de Mayo de 1899 que los buques 
mencionados puedan recibir del extran-
jero, con franquicia, las mercanc í a s des-
tinadas á su abastecimiento, debe enten-
derse que autorizada está t a m b i é n esta 
operación cuando el transporte se haga 
en t ráns i to terrestre, si, haciendo constar 
en la hoja de ruta respectiva el mencio-
nado destino, s egún p r e c e p t ú a el art. 188, 
se cumplen todos los demás requisitos 
propios de este r ég imen , entre cuyas dis-
posiciones ninguna hay que se oponga á 
ta l i n t e rp re t ac ión ; 
S. M. el Rey (Q. D. G.), conformándose 
con lo propuesto por esa Dirección gene 
ra l , ha tenido á bien resolver: 
1. ° Que el t r áns i to terrestre puede 
hacerse por caminos ordinarios ó por v í a 
fé r rea eu la forma general de que trata 
el art. 181 y siguientes de las Ordenanzas 
de Aduanas, ó en la especial por ferro 
carri l que determina el 186, para los ca-
sos en que las Compañías ferroviarias se 
coloquen en las condiciones que el 187 
exige. 
2. ° Que es t a m b i é n admisible el t r á n 
sito terrestre, en una ü otra forma, de 
las mercanc ías extranjeras que se desti-
nan al abastecimiento de buques de gue-
rra extranjeros anclados en algunos de 
nuestros puertos, siempre que se llenen 
los requisitos reglamentarios estableci-
dos para el t r áns i to de que se trata. 
3. ° Que cuando el buque de guerra 
que haya- de recibir las mercanc ías no se 
encuentre en el puerto á que aquél las se 
remitan, debe rá precederse con sujeción 
á las prevenciones del art. 203 de las re-
feridas Ordenanzas; y 
4. ° Que se publique esta resolución, 
para que sirva de ac la rac ión á lo regla-
mentado sobre el part icular de referen-
cia, y evite que en lo sucesivo se susciten 
nuevas dudas. 
De Real orden lo digo á V. I . para su 
conocimiento y efectos consiguientes. 
Dios guarde á V. I . muchos años Ma-
dr id 11 de Noviembre de 1903. - f i e s a t í a . - -
Sr. Director general de Aduanas. 
Di recc ión general de Contribuciones, 
Impuestos y Rentas. 
CIRCULAR 
Por el Ministerio de Hacienda se ha co-
municado á esta Dirección general, con 
fecha 12 del corriente, la Real orden que 
sigue: 
«limo. Sr.: Visto el expediente promo-
vido por esa Dirección general sobre la 
fecha en que deben subastarse las minas 
caducadas por falta de pago de cuatro 
trimestres de canon por superficie, y pe-
dido informe al Consejo de Estado en pie 
no, con fecha 23 del pasado mes ha infor-
mado lo que sigue: 
«Excmo. Sr.: De Real orden, comunica-
da por el Ministerio del digno cargo de 
vuecencia, se ha remitido á informe de 
este Consejo el adjunto expediente, del 
cual resulta: 
Que pedida por la Adminis t rac ión pro-
vincial de Guipúzcoa al Gobernador c i v i l 
la declaración de caducidad de varias 
concesiones mineras por falta de pago de 
canon de superficie correspondiente á un 
año , fué decretada por dicha Autor idad; 
pero, al comunicar su acuerdo al A d m i 
nistrador de Hacienda, l lamó la a tenc ión 
acerca de lo dispuesto en el a r t 87 del 
reglamento para el r ég imen de la Minería 
de 17 de A b r i l de 1903, el cual establece 
«que las concesiones mineras que á peti-
ción de los Delegados de Hacienda se ca-
duquen por falta de pago de canon de su-
perficie, no pod rán ser sacadas á públ ica 
subasta hasta que haya transcurrido, sin 
apelación, el plazo fijado para interponer 
el recurso contencioso contra el expre-
sado decreto, ó haya sido resuelto dicho 
recurso, en el caso de haberse promo-
vido». 
Con vista de esa disposición, y teniendo 
en cuenta que el art . 34 del reglamento 
de 28 de Marzo de 1900 para la adminis-
t rac ión y cobranza de los impuestos mine-
ros p r e c e p t ú a «que, acordada la caduci-
dad, las oficinas de Hacienda i n c o a r á n 
sin demora alguna el [expediente de en-
a jeaac ión de la propiedad caducada, pro-
cediendo, en primer té rmino , á fijar el va-
lor de la misma por medio de la capitali-
zación que d e b e r á n hacer los Ingenieros 
del ramo, y hecha ésta , a n u n c i a r á n tam 
bién sin demora la primera de las tres su-
bastas á que se refiere el art. 25», consul-
ta el Administrador especial de Hacien ia 
en la citada provincia cómo se armonizan 
ambos ar t ículos , sin perjuicio de los inte-
reses del Tesoro. El Negociado de Minas 
de la Dirección de Contribuciones invoca 
una resolución de dicho Centro directivo, 
fecha 21 de Noviembre de 1932, en que al 
resolver una consulta a n á l o g a se dec la ró 
que no hab ía que esperar al transcurso 
de los tres meses que la ley s eña l a para 
la interposición del recurso contencioso 
contra el acuerdo declarativo de caduci-
dad, y tanto por mantener ese criterio 
como por estimar que el art . 87 del regla-
mento de Minería del año actual es incom-
patible con el 23 del decreto ley de bases 
de 29 de Diciembre de 1868, informó ser 
conveniente que prevalezca el criterio 
que ha sustentado la Dirección en el caso 
citado, que es el ajustado á la ley. 
Conforme la Sección en el fondo con-
dicha propuesta, c reyó , sin embargo, que 
antes de resolver en definitiva, se deb ía 
llamar la a t enc ión del Ministro de A g r i -
cultura sobre el caso, por si dicho depar-
tamento minister ial juzgaba procedente 
la modificación del art . 87 del reglamento 
de 17 de A b r i l del presente año , supri-
miendo la l imitación relat iva á no poder 
subastarse ninguna mina hasta el trans-
curso del plazo legal que hay establecido 
para la in terposic ión del recurso conten-
cioso-administrativo. 
Pedido informe á la Dirección general 
de lo Contencioso del Estado, ésta , en su 
nota de 22 de Julio ú l t imo, se ha separado 
de ambos pareceres, por entender que sé 
debe cumplir lo dispuesto en el citado ar-
t ículo 87 del reglamento vigente de Mi-
ne r í a de 17 de A b r i l ú l t imo, considerando 
que por el mismo fué reformado el 24 del 
reglamento para el reparto y cobranza 
de los impuestos mineros de 1900, en cuan-
to á las palabras s in demora, por lo cual 
se incoa rá el expediente de ena jenac ión 
de las propiedades mineras de que se tra-
ta cuando transcurra el t é r m i n o legal de 
tres meses para la in te rpos ic ión del re-
curso sin u t i l izar lo , ó cuando se resuelva 
dicho recurso, si ha sido interpuesto. Y 
en ta l estado el expediente, V. E. se ha 
servido consultar el parecer de este Con-
sejo. 
El art. 87 del reglamento de Minería de 
17 de A b r i l del corriente a ñ o , al desen-
volver el precepto del art. 23 del decreto-
ley de bases de 1868, que en él estableció 
que las concesiones sólo c a d u c a r á n cuan-
do el d u e ñ o deje de satisfacer el importe 
de un año del canon que le corresponda, 
y que perseguido por la vía de apremio, 
no lo satisfaga en el t é rmino de quince 
días , dec l a rándose en ta l caso la conce-
sión nula y sacando la misma á públ ica 
subasta, ha tenido en cuenta los irrepa-
rables perjuicios que se s e g u i r á n á los 
particulares y á la Adminis t rac ión si el 
acuerdo de caducidad fuese luego de sur-
g i r sus efectos, revocado en vía conten-
ciosa. A fin de evitar las consecuencias 
que en si l leva la inmediata e jecución de 
los acuerdos de esta clase, y teniendo en 
cuenta la facultad que á la Administra-
ción compete para suspender la aplica-
ción de resoluciones cuando son impugna-
das ante los Tribunales de lo Contencioso, 
y se reconoce en el incidente que al efec-
to e s t á autorizado dentro del procedi-
miento, la posibilidad deque los perjuicios 
que ocasione la e jecución de la orden 
apelada sean irremediables, el citado ar-
t ículo 87 ha constituido una excepc ión 
especiallsima y permanente en cuanto á 
la caducidad de las minas se refiere, de-
jando en suspenso la aplicación del acuer-
do en caducidad hasta que transcurra el 
t é r m i n o que la ley fija para la interposi-
ción del recurso, ó és te se resuelva y fal le, 
cuando se acredite existencia en tiempo 
de la ape lac ión . 
No implica, por tanto, t a l precepto, á 
juicio del C msejo, una cont rad icc ión ex-
presa ó t àc i t a de las prevenciones del de-
creto ley de Bases de 1868, n i siquiera 
puede suponerse su existencia, porque el 
reglamento de 17 de A b r i l ú l t imo, como 
en la exposición del mismo se consigna, 
ha tenido presente aquella disposición le-
gal , y su p r o m u l g a c i ó n no ha tenido otro 
objeto que el de que sean cumplidas las 
bases del decreto ley, armonizando las 
diversas disposiciones que para su cum-
plimiento fueron dictadas, á cuyo fin se 
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ha dirigido la r edacc ión y publ icac ión del 
reglamento para el r é g i m e n de la Mine 
r ía de 17 de A b r i l del corriente año . El 
precepto relat ivo á la caducidad de las 
concesiones mineras que dicho decreto-
ley contiene en su art . 23, no fija la for-
ma: establece el principio y los efectos; 
es decir, la subasta y nueva ad judicac ión , 
la cual puede tener efecto lo mismo antes 
que después de la in terposic ión del recur-
so. Pero es innegable que una medida de 
ta l naturaleza, que supone u n cambio 
de dominio, privando de él al que lo ejer-
cía, no debe adoptarse sino en el caso de 
que sea imposible que recobre sus dere-
chos el pr imit ivo propietario de la conce 
sión. De no ser asi, y de aplicarse y sur-
t i r efectos sin demora alguna los acuer-
dos de caducidad, s u r g i r í a n complicacio-
nes y dificultades que conviene evitar en 
favor del Tesoro mismo, puesto que en 
el caso de perder el p'eito la Administra-
ción, ha l lándose adjudicada de nuevo la 
concesión, la indemnizac ión ser ía precisa 
como justa, y su c u a n t í a indudablemente 
superior al canon adeudado. En cambio, 
con la suspensión del acuerdo fijado por 
el art. 87 de que se trata, no se sigue per-
juicio ninguno al Erario, porque en úl t i 
mo té rmino la mina y los bienes del deu-
dor responden del canon en todo caso, y 
sólo hay un aplazamiento más ó menos 
largo, s e g ú n se haya ó no interpuesto el 
recurso, para que el descubierto se haga 
efectivo y la propiedad de la concesión se 
enajene. Reconocida la bondad de la me-
dida, y no existiendo, como no existe, la 
cont rad icc ión supuesta entre ese precep-
to de una disposición reglamentaria y el 
contenido en una disposición legal, único 
caso en que proceder ía la nul idad y mo 
dificación del primero, estima el Consejo 
que no hay motivo para dejar sin efecto 
el art . 87 del reglamento de 1903, preva-
leciendo en contra de él el art . 24 del re-
glamento de 28 de Marzo de 1900. Pues si 
bien es cierto que los dos son entre si 
opuestos, atendidas las fechas de su pro-
mulgac ión respectiva, es forzoso conside-
rar modificado el primero por el úl t imo, y 
más si se tiene en cuenta que el del año 
actual desenvuelve y aplica preceptos 
esenciales de la legislación minera, y es 
técnico en esta materia; y el de 1900, 
como de ca rác t e r meramente fiscal, ha de 
subordinarse á las disposiciones genera-
les del ramo de la Admin is t rac ión á que 
se refiere, sin que puedan invocarse en 
apoyo de su subsistencia resoluciones re-
ca ídas en época anterior á la de la v i -
gencia del nuevo reglamento. Por todo 
lo expuesto, el Consejo, de conformidad 
con el parecer de la Dirección de lo Con-
tencioso del Estado, opina: que la cónsul 
ta de la Adminis t rac ión provincial de Gui-
púzcoa debe resolverse ordenando al 
mismo que se atempere al art . 87 del re-
glamento para el r é g i m e n de la Minería 
de 17 de A b r i l de 1903, considerando re-
formado el art. 24 del reglamento de 28 
de Marzo de 1900, en los t é rminos que ex 
presa dicho Centro directivo, dando esta 
resolución con c a r á c t e r general para que 
sea conocida de todas las dependencias 
del digno cargo de V. E.» 
Y habiéndose conformado 8. M . el Rey 
(Q. D. G.)con el preinserto dictamen, se 
ha servido resolver como en el mismo se 
propone .» 
Lo que de Real orden comunico á V. I . 
para su conocimiento y efectos opor-
tunos. 
Invenciones y 
pepfeccionamienljos. # -
B a t e r í a E d i s s o n d e a c a n m l a -
d o r e s . L a prensa técnica norteameri 
cana relata el éx i to con que se han veri-
ficado las pruebas de un automóvil que 
iba equipado con la nueva ba t e r í a de acu-
muladores del tipo Edisson. 
Se empleó para las pruebas menciona 
das una b a t e r í a de 68 elementos, y el ve-
hículo ensayado iba equipado con dos mo 
tores de 80 voltios. E l camino elegido 
para el ensayo lo fué de Boston á Nueva 
York , y en él se hallaron algunas pen 
dientes pronunciadas. Subiendo una de 
las rampas la ba te r í a acusó una corriente 
de 100 amperios durante una gran parte 
de tiempo, y á la descarga llegó á ser 
de 102 amperios. 
La distancia total atravesada fué de 
249 y Vs millas, y los elementos tuvieron 
que ser recargados varias veces durante 
el trayecto, siendo de lamentar que no se 
conozca el importante dato de la dis 
tancia recorrida después de cada nueva 
carga. 
A l final de la carrera se produjo una 
p e q u e ñ a aver ía en uno de los motores, 
pero no ocurr ió ninguna desgracia. 
El tiempo efectivo de la jornada fué de 
veinticuatro horas'y cincuenta y seis mi-
nutos, lo que para la distancia recorrida 
supone una velocidad media de 10 millas 
por hora. 
V a g ó n p a r a e l t r a n s p o r t e d e 
g r a n d e s p i e z a s . — E l Bu l l e t in des 
Congrés des Chemins de fer reproduce 
una vista y los siguientes datos acerca de 
un tipo gigantesco de v a g ó n construido 
recientemente para el transporte de pesa-
das piezas de fundición. 
Las acer ías de Bethlehem se encontra-
ron en el caso de tener que suministrar á 
la Compañía Carnegie algunas grandes 
piezas de hierro colado de unos 6,50 me-
tros de longitud, 6,80 metros de anchura 
y unos 3,50 metros de altura, y no sién-
doles posible ut i l izar los vagones ordina-
rios, n i aun del t amañ o máx imo , para 
transportar aquellas grandes piezas á 
Pittsburg. no tuvieron otro recurso que 
construir un vagón especial para el arras-
tre de aquella partida, que es sin disputa 
el vagón de mayor tonelaje que haya co 
n i d o jamás por las vías férreas de los Es 
tados Unidos, puesto que el peso trans-
portable por él es de 136 toneladas. 
El vehículo de referencia es tá simple-
mente formado por dos pares de carreto-
nes que sostienen un robusto larguero 
que tiene la forma de una verdadera viga 
de puente. Las dos partes laterales de 
esta viga van ensambladas en sus extre-
midades por un sólido sistema de riostras 
que dan á la viga la rigidez necesaria y 
que sirven al propio tiempo de traviesas 
de los ejes de g i ro . Los dos carretones 
de cada par l levan ocho ruedas equili 
b radas. 
La viga principal va apoyada por me-
dio de ejes sobre otras dos vigas cuyos ex-
tremos descansan en los carretones por el 
intermedio de un sistema de ejes y placas 
que ocupan su centro. 
Los largueros de los carretones están 
hechos de palastro muy resistente. 
El sistema adoptado para la repar t ic ión 
de las cargas se aproxima mucho al em-
pleado en las locomotoras. Las principa-
les dimensiones del v a g ó n mencionado 
son las siguientes: distancia entre los ejes 
de giro, unos 19,50 metros; la longi tud del 
vagón , medida entre los extremos de las 
barras de t racción de enlace, 31,66 me 
tros; la altura total es de 3,10 metros; el 
ancho, de 2,97 metros, y la tara, de 89,100 
kilogramos. La viga principal tiene una 
longitud de 20,37 metros y su altura en el 
punto medio, de 1,83 metros. 
E l peso sobre cada rueda, suponiendo 
el vagón á plena carga, no excederá de 
7.037 kilogramos; y como, por otra parte, 
la estabilidad del vagón es mayor que la 
de las máquinas m á s pesadas, se compren-
de que la circulación de este vehículo, en 
las l íneas construidas en estos últimos 
tiempos, se verifique con toda regular i-
dad y sin peligro alguno. 
* * * 
E l h o r n o e l é c t r i c o H é r o u l t . — 
M. Hérou l t ha obtenido patente para un 
nuevo horno eléctr ico para el tratamien-
to del acero, que en sus, l íneas principales 
es semejante al de Slawianoff. 
Se compone de un crisol con los dos 
electrodos verticales, regulados separa-
damente y dispuestos para producir el 
arco en serie, y como el de De Lava l , 
tiene dos orificios de colada, uno para la 
escoria y otro para el acero. Los electro-
dos es tán sostenidos por brazos movibles 
que se suben y bajan por medio de engra-
najes. 
Este horno ha sido ensayado en la fá-
brica de la Sociedad e lec t rometa lú rg ica 
francesa de la Praz, en Saboya, para fa-
bricar acero por el procedimiento de su 
autor. 
* 
* • 
M a l t a d o r a u t o m á t i c o . — S e g ú n 
un colega, en los t r a n v í a s eléctricos de 
Inglaterra se ha puesto un aparato que 
va á ser la desesperación de las empresas 
y de los cocheros Es un multador auto-
mático. 
Cada vez que el coche corre más de lo 
debido, el aparato registra la infracción 
de un modo indeleble. 
En el punto de parada hay un agente 
de policía encargado de mirar el aparato 
á cada viaje é imponer la multa corres-
pondiente. 
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PUBLICACIONES 
Bajo el t í t u lo Arboles y Montes: cu-
riosidades a r t í s t i c a s é h i s t ó r i c a s de los 
montes, con l a e x p l i c a c i ó n de las m á s 
beneficiosas inf luencias del arbolado y 
de las m á s impor tantes nociones fores 
tales, ha publicado el d i s t ingu ido I n -
geniero de Montes D. A n d r é s A v e l i n o de 
Armenteras u n l i b r o m u y interesante, 
en el que se expone, en forma amena y 
con estilo c laro y sencil lo, cuanto in te-
resa conocer acerca de la mate r ia á 
toda persona medianamente cult?). 
La finalidad de la obra no puede ser 
más clara n i m á s jus ta : demostrar que 
la tala de los montes ha sido una de 
las mayores plagas á que la i gnoran -
cia uos ha condenado y abogar persua-
siva y elocuentemente por que todos, 
y el Estado el p r imero , porque es el 
que m á s puede, con t r ibuyamos á la 
obra magna de restaurar nuestra r i -
queza forestal. «No hay Pa t r i a sin á r -
bol n i agr icul tura , sin m o n t e s » , es u n 
proverbio que b ien merece los honores 
de ax ioma. 
Como bo tón de muestra, reproduci -
mos en lugar preferente de este mismo 
n ú m e r o el c a p í t u l o V I I , que t r a t a de 
la influencia de los montes en el r é g i -
men de las aguas, y que no es de los 
menos interesantes. 
L a obra forma u n tomo de 276 p á -
ginas, correctamente impreso en casa 
de R. Rojas, y se vende al precio de 3 
pesetas en las pr incipales l i b r e r í a s . 
BOLETÍN DE LA COMISIÓN DEL MAPA GEOLÓGICO 
DE ESPAÑA.—Tomo XXVII (VII de la secunda 
serie) de 270 pági tías, ilustrado con 45 figuras y 4 
láminas.-Est tip. de la Viuda é Hijos de Tello, 
Carrera de San Francisco, 4, Madrid, 1903. 
Hemos recibido u n e jemp'ar de este 
tomo, que contiene: 
D e s c r i p c i ó n de l a cuenca de Sabero 
(L' íón) , por D . Lucas Mal lada , t rabajo 
m u y interesante, como todos los del 
notable g e ó l o g o . Á m á s de estudiar l a 
importancia de los yacimientos de an-
tiguo conocidos, hace ver la Memor ia 
cómo se p ro longan hacia el Este en l a 
o r i l l a i zqu ie rda del r ío Esla, donde an-
tes no'se sospechaba siquiera l a exis-
tencia de la f o r m a c i ó n hu l le ra . A la 
desc r ipc ión a c o m p a ñ a un plano á es-
cala de l : 20.000, en que, a d e m á s de 
la forma y dimensiones generales de 
la faja c a r b o n í f e r a , se muestra t am-
bién la d i spos i c ión e s t r a t é g i c a y las 
relaciones g e o l ó g i c a s de a q u é l l a s con 
las rocas cambrianas , s i lurianas y cre-
t á c e a s que, por una ú o t ra par te , ro -
dean la mancha h u l l e r a . 
SUue la c o n t i n u a c i ó n del t rabajo de 
Oehlert Fós i l e s devonianos de San ta 
L u c í a , cuidadosamente t r aduc ido por 
D . Rafael S á n c h e z Lozano, y concluye 
el tomo con la v e r s : ó n castel lana de la 
r e s e ñ a de las excursiones verificadas 
con mot ivo de la r e u n i ó n en Barce lona 
de la Soc:edad G e o l ó g i c a de F r a n c i a 
duran te los meses de Sept iembre y 
Octubre de 1898, entre cuyos trabajos 
figuran los de nuestros compatr iotas 
Sres. A lmera , V i d a l , C a l d e r ó n , Bof i l l 
y A d á n de Yarza , los de los franceses 
D e p é r e t , Bergeron, Dollfas y B a r r é i s 
y del i n g l é s Stua' ' t Mentea th . 
TRABAJOS AGRÍCOLAS POR ELECTRICIDAD, paten-
te núm. 31.991 á favor de D. Felipe Mora, Au-
xilar facultativo deMinss, etc. 
Sistema de cu l t i vo mediante el cual 
puede l l e g a r s e á obtener una e c o n o m í a 
en el coste de las labores hasta de 
u n 70 por 100 sobre lo que ahora cues-
tan con los aparatos comunes y con 
motor de sangre. 
Este proyecto ha sido premiado con 
medal la de oro en el Concurso indus-
t r i a l celebrado en Zaragoza reciente-
mente, y es de esperar que las venta-
jas del sistema hagan que pase pronto 
á la p r á c t i c a cor r ien te . 
L a Memoria descr ip t iva fo rma un 
fol leto de 16 p á g i n a s en fol io, impreso 
en los talleres de A b a d í a y C a p a p é , 
Zaragoza . 
* 
* * 
h u e v a H i s t o r i a y M o n o g r a f í a s geo-
g r á f i c a s de las p r o v i n c i a s de Espa-
ñ a . S e pub l ica , bajo un p lan entera-
mente nuevo, por cuadernos semanales 
de 16 p á g i n a s ca í a uno, a l precio de 
0,50pesetas la ed i c ión de lujo y de 0,30 
l a cor r ien te . 
E l cuaderno 4 . ° , que es el ú l t i m o 
publ icado, l l eva las siguientes i lu s t r a -
ciones: Pa ludementum romano , esta-
tua de Pompeyo, la c ie rva de Ser tor io , 
r e t ra to de J u l i o C é s a r , Eneo Pompe-
yo , Sexto Pompeyo, j ine te de la co-
l u m n a de Marco A n t o n i o , el acueducto 
de S e g ò v i a , I t á l i c a , sus ruinas , y puen-
te romano de M é r i d a . 
A l i c a n t e . 
En el t é rmino municipal de San V i -
cente. D. Pedro Lloret Lloret ha solici-
tado 12 pertenencias mineras con el nom-
bre de «San Francisco», l ign i to . 
Bada joz . 
En el t é rmino municipal de Monesterio, 
D . Francisco Sánchez Arjona ha. solici-
tado 21 pertenencias mineras con el nom-
bre de «El Descuido», hierro; 64 con el de 
«Casualidad>, carbón; en el de Azuaga, 
D. José Rodr íguez Moreno, 20 con el de 
«La Mayora la» , plomo; D. Manuel de 
Tena Vargas, 12 con el de «San Isidro», 
hierro; en el de Siruela, D. Delfín Medel, 
16 con el de «San Francisco», hierro; en 
el de Puebla de Obando, D. Luis Márquez 
Matos, 80 con el de «El Hera ldo» , hierro. 
C a s t e l l ó n . 
En el térmii o municipal de Montanejos, 
D. Baltasar Ventura Balaguer ha solici* 
tado 18 pertenencias mineras con el nom-
bre de «San Ale jandro», plomo. 
C i u d a d Real . 
En el t é rmino municipal de Brazator-
tas, D Serapio Garc ía Lozano ha solici-
tado 24 pertenencias mineras con el nom 
bre de «La Fo r tuna» , hulla; en el de Viso 
del Marqués , D. Antonio José Vasco y 
Santa María, 10 con el de «Consolación», 
hulla; D. Santiago Tonk in , 16 con el de 
«Segunda Ampliación», plomo; en el de 
Almodóvar , D. José León de la Risca, 12 
con el de «San José», plomo; D. Antonio 
Cardeñosa Pizarro, 10 con el de «¿us H i -
jos», plomo; en el deFuencaliente, D. Lo-
renzo Moreno Romero, 20 con el de «San 
Lorenzo», plomo; en el de Almodóvar , 
D. Vicente F e r n á n d e z Serrano, 20 con el 
de «La Española» , plomo; en el de Hino-
josa de Calatrava, D. Eduardo Cas t añeda 
Garc í a , 12 con el de «Santo Domingo», 
plomo; en el de Vil lamayor, D . Víctor 
Rosas Román, 27 con el de «Segunda Car 
tagenera>, hierro; 32 con el de «Pr imera 
C a r t a g e n e r a » ; hierro. 
C ó r d o b a . 
En el t é rmino municipal de Vi l l av i -
ciosa, D. Francisco Muela Aranda ha so-
licitado 20 pertenencias mineras con el 
nombre de «Intención 1.a», cobre; en el 
de Espiel, D. Domingo Cortizo P íne i ro , 20 
con el de «Numancia» , cobre. 
C o r u ñ a . 
En el t é rmino municipal del Son, Don 
Eduardo Gasset y Chinchilla ha solici-
tado 20 pertenencias mineras con el nom-
bre de «Dolores», hierro; en el de San 
Saturnino, D. Vndrés Cubero Rabanillo, 
30 con el de «La Lega l idad» , hierro; 20 
con el de « S e g u n d a Lega l idad» , hierro. 
G r u i p ú z c o a . 
En el t é rmino municipal de Cegama, 
D. José Trecu ha solicitado 106 pertenen-
cias mineras con el nombre de «Consuelo 
Aumento'/, hierro, en el de Zarauz, Don 
Gabriel Padierna y Villapadierna, 8 con 
el de «La Concepción», hierro; en el de 
Zarauz, D, Alfonso Dory , 28 con el de 
«Enr ique» , hierro. 
H u e l v a . 
En el t é rmino municipal de Almonaster 
la Real, D. José Pérez de la Cueva ha so-
licitado 20 pertenencias mineras con el 
nombre de «Mariqui ta» , hierro; en el de 
E l Granado, D. Patricio Domínguez Mo-
ra, 29 con el de «Segunda Pi lar», hierro; 
en el de Zalamea la Real, D. J o s é P é r e z 
de la Vega y Coto, 18 con el de « F r a t e r n i -
dad», hierro; en el de Cala, D. J o s é Rate-
ro Granados, 10 con el de «La Espe ranza» , 
hierro, en el de Cortajana, D. Fe rmín de 
la Sierra, 12 con el de «Puntapié•>, hierro; 
en el de Cala, D. Guillermo Macdongall, 
24 con el de «Navar ro» , hierro; en el de 
Santa Olaya, D. Julio Lion de Gui l lén , 21 
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con el de «Bater ía Grande» , hierro; en ei 
de Zufre, 75 con el de «La Flor», hierro 
H u e s c a . 
En el t é rmino municipal de Besauvie, 
Mr. Jules Daisson ha solicitado 327 perte-
nencias mineras con el nombre de «Espe-
ranza S e g u n d a » . 
J a é n . 
En té rmino municipal de Baños de la 
Encina, D. Juan Agudo y Valero ha soli-
citado 40 pertenencias mineras con el 
nombre de «La Magdalena» , plomo; en el 
de Linares, D. Manuel Alcázar Lagunas 
d e m a s í a con el de «La Sirena>, plomo; 
en el de Linares, D. Antonio Cobo dema-
sía con el de «San Fermín» , plomo; en el 
de Santa Elena, demasía con él de «El 
Enca rgo» , plomo; en el de Huelma, Don 
Rafael Almizón Cantero. 20 con el «La 
I lus ión» , hierro. 
L é r i d a . 
En el t é rmino municipal de C a n e j á n , 
D. Emilio Tuteur ha solicitado 60 perte-
nencias mineras con el nombre de «Caro-
l ina», hierro. 
L e ó n . 
En el té rmino municipal de Pasad iña , 
D. Andrés Alvarez Díaz ha solicitado 20 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Dos Hermanos» , hierro; en el de Carre-
cillas, D. Ruperto Sanz Lazaga, 24 con el 
de «Francisco», cobre; en el de La Val-
cueva, D. Celestino de D u e ñ a s Sánchez , 
38 con el de «Santa», hulla; en el de Vie-
go, D. Lorenzo Rueda Polanco, 45 con el 
de «Emilia Celest ina», hulla; en el de Val-
depiélago, D. J u l i á n Marcos Blanco, 20 
con el de «Consuelo», plomo; en el de Fol 
goso de la Ribera, D. Francisco Pedraz 
Juanes, 40 con el de «Manoli ta», hul la . 
L o g r o ñ o . 
En el té rmino municipal de Ventrosa, 
D. Pío Amelivia Agui l lo ha solicitado 32 
pertenencias mineras, con el nombre de 
«Gloria», hierro; en el de Pradillo y Ga-
ll inero, D. Braulio de Pablo, 11 con el de 
«Ampliación á la mina T u r c a » , hierro. 
L u g o . 
En el t é rmino municipal de Caurel y 
Puebla del Brollón, D. David Ledo Macía 
ha solicitado 70 pertenencias mineras con 
el nombre de «Nucleola», hierro; en el de 
Meira, D. Valeriano Valdesuso, 20 con el 
de «Adela», hierro; en de Incio, D. Agus 
t ín Asia, 33 con el de «Agust ín», hierro, 
en el de San Cosme de Barrieres, D. N i -
casio Pedreira Díaz, 20 con el de «Luisi-
to», hierro. 
M á l a g a . 
En el t é rmino municipal de Campillos, 
D. Francisco Aurioles Cásase la ha solici-
tado 20 pertenencias mineras con el nom-
bre de «San Pedro», hierro. 
M u r c i a . 
En el t é rmino municipal de Aguilas, 
D. Cris tóbal Copado Cas t añeda ha solici-
tado 20 pertenencias mineras con el nom-
bre de la «Gusarapa» , hierro; en el de 
Lorca, D. Luis Brugarolas P é r e z , 20 con 
el de «Todavía mejor moza», hierro; en 
el de F u e n t e á l a m o , D. Pedro Guerrero 
Garc ía , 12 con el de «Ampliación», hierro; 
en el de Cartagena, D. Manuel Más Gila-
bet, 20 con el de «San Manuel», hierro; 
D. José Peña lve r P a g á n , 20 con el de 
«María y Manuela» , hierro. 
N a v a r r a . 
En el t é rmino municipal de Labayen, 
D. Ensebio Celayeta Perugorria ha solí 
citado 16 pertenencias mineras con el 
nombra de «San Antonio», hierro; en el 
de La población, D. Leandro Díaz , 20 con 
el de «Milagro*, l igni to; en el de Sumbi 
lla, D. Enrique A . Dallemagne, 28 con el 
de «Martel», hierro; en el de Anoz, Don 
Juan Olaz y Senosiain, 6 con el de «Am-
pliación á J u a n i t o » , hierro; en el de La-
cunza, D. Miguel Aranguren, 40 con el 
de «San Miguel», hierro. 
Orense. 
En el t é rmino municipal del Burgo, 
D. Francisco López Cuquejo ha solicitado 
20 pertenencias mineras con el nombre de 
«Liduvina», plomo; en el de Rubiana, 
D. José Diez, 20 con el de «San Esteban 
2."», hierro; en el de Maside, D. Emilio Ci-
ret, 24 con el de «Gabriela», p i r i ta arse 
nical . 
P a l è n c i a . 
En el t é rmino municipal de Tr io l lo , 
D. Pedro Sobrado Mart ín ha solicitado 
20 pertenencias mineras con el nombre 
de «San Luis», hierro; en el de Celada de 
Roblecedo, D. Ramón López Dóriga , 26 
con el de «Pepi ta» , hierro; D. Fernando 
Díaz Alvarez , 26 con el de « P e p i t a » , 
c a rbón . 
P o n t e v e d r a . 
En el t é r m i n o municipal de Cañiza , 
D. César Mesa Pacheco ha solicitado 20 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Galicia», hierro. 
Sa lamanca . 
En el t é rmino municipal de El Payo, 
D. Alfredo Paradela ha solicitado 22 per-
tenencias mineras, con el nombre de «San 
José» , hierro; Doña Rosa Sánchez Faure, 
22 pertenencias con el nombre de «San 
J u a n » , hierro. 
S e v i l l a . 
En el t é rmino municipal de Vil lanueva 
del Río, D. José Muñoz González ha soli-
citado 16 pertenencias mineras con el 
nombre de «Castillo de Murba», hierro; 
en el de Montellano, D. José María Rodrí-
guez Marchena, 15 con el de «San José», 
hierro; en el de Castillo de las Guardas, 
D. Basilio Rubiano López 21 con el de 
«La Per la» , cobre; en el de Martín de la 
Jara, D. Francisco Sánchez Bog, 150 con 
el de «Carmen» , hierro. 
S o r i a . 
En el t é rmino municipal de Molinos de 
Razón, D. Pedro Sanz Benito ha solicita-
do 20 pertenencias mineras con el nombre 
de «Esperanza», carbón. 
T e r u e l . 
En el t é rmino municipal de Gargallo, 
P'/R OA*?800 Bragulat Y Torres ha solici-
tado ¿01 pertenencias mineras con el 
nombre de «La Tejer ía» , carbón; en el de 
Cañizar , D Guillermo Masip Guiná , 32 
con e lde « S a n t a B i r b a r a . , plomo; en el 
9 i ? £ t r f i a l i 0 ' ? ' ?a3cual Pa8{iUal í r a n z o , 20 con el de «La Sordi ta», carbón. 
V i z c a y a . 
i V f f v ^ L prKmÍn0 municipal d3 Bilbao, Don 
Máximo Chavarri ha solicitado 16 perte-
nencias mineras con el nombre de «San 
Blas», hierro; en el de Galdames, Don 
Emilio Dubris, 21 con el de «María», hie-
rro; en el de Somorrostro, D. Eustaquio 
Seco Pozo, 21 con el de «La Duda», hierro. 
l i i i ¡ i i f o r m a c i ó i i s o b r e l a s c o n -
d i c i o n e s d e l t r a b a j o e n B i l b a o . -
En la r eun ión que han celebrado los pa-
tronos mineros de Bilbao, se acordó que 
una Comisión realizara un completo tra-
bajo de inves t igación de las aspiraciones 
de los obreros, para lo cual se ha redac-
tado el siguiente cuestionario, que se di-
r ig i rá k todos los patronos: 
1. Número de obreros en la explota-
ción; sueldo medio del operario, del ba-
rrenador y del pinche. 
2. ¿Son sub te r r áneos los trabajos, ó al 
aire libre? 
3. Distancia á que se encuentra la ex-
plotación del pueblo próx imo. 
4. Cuáles son las condiciones en que 
vive el operario afecto á la explotación. 
¿Exis ten en la localidad barracones? 
¿Cuáles son las condiciones de higiene y 
precio de éstos, por qu ién es tán adminis-
trados? 
5. ¿Existen tiendas obligatorias, por 
quién es tán administradas, son exagera-
dos los precios de los ar t ículos vendidos, 
son de buena clase corriente? 
6. ¿Hace el explotador de la mina al-
g ú n descuento á los obreros? ¿Cuánto y 
en q u é concepto? 
7. ¿En qué forma se ha pagado al obre-
ro durante los úl t imos seis meses, y cuá-
les han sido los deseos expuestos por éste 
á ese respecto en dicho período? 
E l s o n d e o m á s p r o f u n d o d e 
F r a n c i a . — E l sondeo de Surgeon, he-
cho por la C o m p a ñ í a de Bé thune , se ha 
parado á los 1.318,75 metros, siendo la 
profundidad mayor que ha alcanzado 
sondeo alguno en Francia. 
* * 
V i l l e g a d o d e u n m i l l o n a r i o — 
Los periódicos de los Estados Unidos pu-
blican constantemente interesantes noti-
cias de legados y do lativos á las Univer-
sidades, Bibliotecas y otros estableci-
mientos, que en nuestro país, no acostum-
brado á regalos tan espléndidos , no pue-
den menos de causar asombro. 
Ultimamente ha dado cuenta la prensa 
yanqui de u n l e g i i o verdaderamente 
«nor teamer icano», del millonario Sr. Gor-
don Mackay, recientemente fallecido en 
Newport. 
Este espléndido «yanqui» ha dejado 
toda su fortuna, consistente en veinticin-
co millones de d o l l a r s , á l a Universidad 
de Harwad, ya muy rica por otras dona-
ciones anteriores. 
Cuando los per iódicos nos hablen más 
adelante de los maravillosos progresos de 
esta Universidad, no h a b r á r azón para 
que nadie .«e asombre. 
Con veinticinco millones de duros para 
plantear iniciativas y favorecer los estu-
dios científicos, bien se puede progresar 
hasta lo inverosímil . 
La prensa habla constantemente de las 
grandes ventajas que otros países llevan 
al nuestro en materia de enseñanza , y al 
hacerlo debieran tener en cuenta datos 
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tan elocuentes como el apuntado. En los 
Estados Unidos, principalmente, los gran-
des establecimientos de e n s e ñ a n z a pros-
peran, más que por la pro tecc ión del Es-
tado, por la pro tecc ión de los particu-
lares. 
En España todo se deja á merced de los 
recursos del Estado, q^ ue son bien exiguos. 
Y no debe asombrarnos el progreso que 
se consigue, teniendo grandes recursos á 
mano; lo milagroso, por no decir imposi-
ble, es progresar sin dinero. 
Lo que ocurre con la e n s e ñ a n z a pasa 
también en esos países con la Beneficen-
cencía. 
Los ejemplos que los Estados Unidos 
dan en esta materia, imitados en menor 
escala por otras naciones extranjeras, de-
bieran serlo e^  t re nosotros. I n n ú m e r a 
bles establecimientos de e n s e ñ a n z a oficia-
les, gran n ú m e r o de sociedades part icu 
lares que se dedican íi la ins t rucción de 
las clases obreras, y otros innumerables 
establecimientos benéficos, p r o s p e r a r í a n 
merced á la caridad particular, lo que no 
sucede n i sucederá nunca con la mezqui-
na protección del Estado. (La Natura-
leza.) 
*** 
U n t r o z o d e p l a t a —Dice el Centro 
de informaciones de la Exposición de San 
Luis: 
«Entre las fases atractivas é interesan-
tes de la Exposición Universal de á a i n t 
Louis para 1904, e n c u é n t r a s e la exhib ic ión 
de un enorme trozo de plata e x t r a í d o de 
las minas de Hailey, Isaho. Este gigante 
trozo pesa más de una tonelada, y con-
tiene un 60 por 100 de plata pura. Esto es 
lo más grande que se conoce en la ma-
ter ia .» 
T o n e l a j e d e l o s p r i n c i p a l e s 
p u e r t o s . — He aqu í , s e g ú n la oficina de 
es tadís t ica universal de Amberes, el mo 
vimiento de los principales puertos del 
globo, desde el punto de vista del tone-
laje de aforo: 
Se clasifica el trabajo en dos ca tegor ía s : 
la de los tonelajes á la entrada que tras-
pasen de dos millones de toneladas, y la 
de uno ó dos millones. 
Está en la primera ca t ego r í a un puerto 
inglés, el de Londres, que ocupa el pr i -
mer puesto con 10.177.023 toneladas; si-
guen los de Hong Kong, Nueva Y o r k , 
Hamburgo, Amberes, Liverpool , Rotter-
dam y Shanghai. 
En esta e s t ad í s t i ca Marsella no ocupa 
más que el noveno lugar . 
Se clasifican en seguida los puert js de 
Génova , Capetown,Lisboa,Buenos Aires, 
Copenhague, Arge l , Drema, Melbourne, 
Sydney, Ale jandr ía , Barcelona, Savan-
nah, Havre, Trieste y Yokohama, con to-
neladas 2 030.218. 
En la segunda ca t ego r í a figuran los si-
guientes: Nagassaki, Río Janeiro, Dun-
kerque, Gothemburg, Montreal, Odessa, 
Valpara íso , Venècia , Constad, Veracruz, 
Calcutca, Bombay, Riga, San Francisco, 
Burdeos y Tampico. 
JE1 S i n d i c a t o d e l o s c a r r i l e s . — 
L a disolución del Sindicato de los fabri-
cantes de carriles en los Estados Unidos 
es tá agitando el mundo entero, por las 
circunstancias especiales que le acompa-
ñan . A l frente de aquel Sindicato se ha-
llaba Carnegie, el Rey del Acero, dueño 
de los célebres talleres de Monongahela, 
y otros más cerca de Pit tsburg, Pensil-
v à n i a . 
El Sindicato abrazaba todas las gran-
des fábr icas de los Estados Unidos y es-
taba vendiendo ú l t i m a m e n t e la tonelada 
de carriles á 28 dollars oro. Ahora Carne 
gie se separó del Sindicato y se asoció con 
el famoso Rockefeller, dueño de las me-
jores minas del mundo de mineral de 
hierro, y los dos unidos, ap rovechándose 
de un nuevo invento hecho por un obrero 
de los talleres de Carnegie, venden la to-
nelada de acero á 16 pesos oro. 
El precio del coste se calcula en los Es-
tados Unidos en 15 pesos oro, pero el 
nuevo invento permite á Carnegie fabri-
car por 12 pesos, de modo que nadie 
puede competir con él, y aun en Inglate-
rra y Alemania ofrece este articulo á pre-
cios tan bajos, que los laminadores de 
aquellos países no pueden ya luchar. 
En Inglaterra hay una gran alarma en-
tre los fabricantes de hierro y aceros, por 
estos motivos, y el Sindicato respectivo 
en Alemania ha iniciado proyectos para 
hacer que el Gobierno imper ia l grave 
a ú n más la impor tac ión de dichos a r t í c u -
los. De todos modos, e s t án los Estados 
Unidos en la actualidad provocando una 
revolución económica inmensa, que for-
zosamente t end rá que producir conse-
cuencias de la mayor importancia y que 
se h a r á n sentir en todas partes. 
• 
* * 
M i n a s y f e r r o c a r r i l d e U t r i -
l l a s . — H a convocado á Junta general 
extraordinaria para el 26 del corriente, 
con objeto de tratar de la ampl iac ión del 
capital social, que desde hace tiempo pa-
recía á muchos insuficiente para desarro-
llar un negocio tan complejo y que pue-
de ser muy vasto. 
« * # 
S u p r e s i ó n d e s n c n r s a l . — L a co-
nocida casa Poetter y C o m p a ñ í a ha su-
primido hace a l g ú n tiempo su sucursal de 
Bilbao, prefiriendo gobernar directamen-
te sus asuntos desde la casa central de 
Dortmund (Alemania). 
P l a n o m i n e r o d e l a s x o n a s d e 
C a b o d e O a t a y R o d a l q n i l a r . — 
El Ayudante de Minas D. Hermenegildo 
Fr í a s , que convenientemente autorizado 
por la Dirección general publ icó hace 
poco el plano de las minas de Gergal y 
Olulla de Castro, ha publicado ahora el 
de la importante comarca de Cabo de 
Gata y Rodalqnilar, t é r m i n o de Níjar , á 
la misma escala que el anterior, ó sea 
1 : 25.000. 
Es un trabajo úti l para los mineros in -
teresados en aquella r e g i ó n . 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o d e m i n a s . 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón , se ofrece para d i r ig i r 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
A los s e ñ o r e s C o n t r a t i s t a s . 
En la fundic ión de D. J o a q u í n Mumbrú , 
Carretera de Mata ró , 73, Barcelona, hay 
á la venta g ran cantidad de ruedas mon-
tadas con sus ejes, de lance, pero en muy 
buen estado, propias para vagonetas. 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o 
con diez años de p r ác t i c a en minas y la-
boratorio, conocedor de toda la r eg ión 
minera de C a t a l u ñ a y especialista en m i -
nas de ca rbón , ofrece sus servicios para 
consultas, informes, planos, dirección y 
admin i s t r ac ión de m i n a s . — A r a g ó n , 288, 
Barcelona. 
C O M P R O 
minas de Cinabrio, Wolf ram, H i e r r e -
Datos completos. 
Espoz y Mina, i , segundo, oficinas. 
BMC x> m X » 
E x p o r t a c i ó n d e m i n e r a l e s . 
Para la e x p o r t a c i ó n de toda clase de 
minerales, dir igirse á D. Bernardo Staub, 
calle de la Aduana, 3, Barcelona.—Inter-
venc ión para compra y venta de minas. 
S l a g n í í i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, ba ra t í s i -
mas. J o s é L . Ballester, Apartado núm. 4, 
Granada. 
Imp. de R. Rojas, Campomanes, 8.—Teláf. 316. 
mmm m ü 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTEN LOS FUEGOS MÁS VIVOS Y FORZADOS 
Son las p a r r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de m a y o r d u r a c i ó n . 
UBÍ-TILLERES, EMETEM TOÓ, 11DESPAU, MM jjM PEDRO, 18 
0* ' 
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Precios extranjeros. Precios e s p a ñ o l e s . 
Hie r ro . 
Middlesbroug-h. sh. 43. 
Warrants en Glasgow, 48-6. 
L ingote de hematites, 52. 
Cobre. 
-5. Chile, contado, £ bl 
A tres meses, 55. 
Best Selected, 60-5. 
Electrol í t ico, 61. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 20-10. 
Especiales, 20 15. 
Laminado Silesia, 28. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-0 0. 
Es t año . 
Estrecho, 116 10. 
Ing lé s , 119. 
Barritas, 120. 
Ant imonio, -J? 25 á 26. 
Níquel , 6 frs. k i l o . 
A lumin io . 
l i ngo te s , 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 9 d. 
2. a por i d . , 8 Va. 
3. a por i d . , 8. 
Mercnr io . 
Frasco: 8-7-6. 
P la ta . 
Onza standard, 26 Vé-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 1 \ á . 
Cambios con el extranjero. 
PaWs; Beneficio al papel, 34,00porl00. 
Londres: 33,75 ptas. la £ . 
Hierro, 
Bi lbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
» 2.a, de 10/4 á 11/5.: 
* Rubio 1.% de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
> C a m p a n i l l a , de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 6 ptas. 
> Manganes í fe ro , 1^,50 ptas. 
Plomo. 
Linares : En barras, quinta l , 17,50 ptas. 
> Idem p e q u e ñ a s , qu in ta l , 18,00 
Sulfurós 80 por 100, q u i n t a l , 
pesetas 12. 
> Carbonates 50 por 100, qu in ta l , 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal , 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, qu in ta l , 15,125 ptas. 
> Galena de h . , quintal , 10,75 
pesetas. 
y Sulfures Linares, quinta l , pe-
setas 9,25. 
y Carbonates 50 por 100, quin-
ta l , 5,50 pesetas. 
P la ta . 
Cartagena: Onza, 3,625 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
y Por cada unidad más , 0,25 
á 0,30. 
y Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad m á s , 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton. , 33 ptas. 
Azogue. 
A lmadén : Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Á g u i l a s : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
v Valencia: 16 á 18 por 100,100 ki logramos. 
pesetas 11. 
jj|§ 
TOPItS w w w t r 
Torales, Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y l a tón . 
Tubos f o r r a d o s de l a t ó n 
y a d o r n o s p a r a camas . 
CüBIERTOS DE METAL BliNCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal 
vanizadas. Hojas de lata. Es taño , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
"¡1®" 
OÍ a 
ÍGENCI4 DE PATENTES 
% A N T I G U A CASA L E C O Q 
L . Ouv inage , sucesor . 
Antes: r u é des P r i n c e s ( p l a -
ce de l a M o n n a i e ) . 
A h o r a : 8-10, p lace de B r o u -
c k e r e . 
B R T J X E I i L E S 
Banco: UNIOíí DU CRÈDIT 
Telé fono 2.499. 
ALMACÉN Y EXPOSICION DE MODELOS 
Qnnl ara Fo tn , 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países.—Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos.—Referencias inme-
gj jorables. Administración del Journal des 
nJ Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
Ln dico repartido gratuitamente en todo el 
Qj mundo, á razón de 10 000 ejemplares men- }{] 
nj suales. uj 
a as £5 í s a s a s a s a s a s a s a s a s a s a s a s H s a s d 
ZP-A^IR^-A. 1 9 0 4 
Directorio universal en tres grandes tomos encuadernados. 
P u b l i c a m á s d e 2 . 0 0 0 . 0 0 0 d e s e ñ a s 
de todas las naciones del mundo, líneas de navegación, Aranceles de Aduanas, gastos de los 
puertos, estadísticas, mapas, valores públicos y locales, ferrocarriles y carreteras, fletes, 
sistemas monetarios y de pesas y medidas, régimen para los viajantes de comercio, 
tarifas de patentes y marcas, etc., etc. 
S u c u r s a l e s e n t o d a s l a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a . - R e p r e s e n t a n t e s e n e l e x t r a n j e r o . 
PRECIO: 23 pesetas, portes comprendidos, en toda España. 
PISEO DE m JIUI, I92.-TEIÉFÜII0 M - I É U O O COiEIS, 264. 
S U C U R S A L E N M A D R I D : S e g ò v i a 4 p r i n c i p a l , á c u y a o f i c i n a d e b e r á n d i r i g i r s e todos los ped idos p roceden tes 
de l a s p r o v i n c i a s de M a d r i d , A v i l a , C i u d a d R e a l , C u e n c a , G u a d a l a j a r a y T o l e d o 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
S o c i e t é A n o n y m e 
W e s t i n j f h o u s e 
F á b r i c a s en el H á v r e y 5 e v r a n . 
Dirección en España: Madrid, Calle Atocha, 32. 
Casas en el Extrangero: 
Westínghouse Electric & M f^g. Co,, The Brítísh Westínghouse Electric & M'fg» Co.t 
Pittsburgh, L'td., London. 
Westinghouse Air Brake Co.t Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengeselíschaft. 
Westinghouse Machine Co.f Pittsburgh. Berlin. 
"Westinghouse Brake Co., Utd. t London. Société Anonyme "Westinghouse, St. Petersburgfu 
Capital total: 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Franco^. 
A p a r a t ó s e l é c t r i c o s . 
D i n a m o s y M o t o r e s d e c o r r i e n t e c o n t i n u a y a l t e r n a -
t i v a . E q u i p o s c o m p l e t o s p a r a t r a n v í a s . T r a n s f o r m a d o r e s 
e s t á t i c o s , t r a n s f o r m a d o r e s r o t a t i v o s , m o t o r e s e n c e r r a d o s 
p a r a M i n a s y M o l i n o s . 
ü o e o m o t o i ^ a s e l é c t m c a s . 
M o t o r e s p r o t e g i d o s 
c o n t r a p o l v o . 
M á q u i n a s d e E x t r a c c i ó n 
e l é c t r i c a s . 
• 
p l e n o s C Ü e s t i n g h o a s e 
" •' • • • • • . 
p a r a f e r r o c a r r i l e s d e v a p o r y e l é c t r i c o s , f e r r o c a r r i l e s 
e c o n ó m i c o s y t r a n v í a s . 
B o m b a s 
• 
d e a c c i ó n d i r e c t a , á v a p o r , p a r a a i r e , v a c í o y a g u a , 
b o m b a s p a r a t o d a c l a s e d e a p l i c a c i o n e s . 
C o m p r e s o r e s 
c o m b i n a d o s c o n m o t o r e s e l é c t r i c o s p a r a f r e n o s y u s o s 
i n d u s t r i a l e s . 
239 
240 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
Cardlff. 
Hul la , 1.a calidad, 14/6 á 15. 
Idem, 2.a ídem, 14 á 14/3. 
Monmouthshire, 11/9 á 13. 
Newcastle. 
Hul l a 1.a, 10/6. 
Idem 2.a, 10. 
Idem de fragua, 9/6 
Cok 1.a, 16/6. 
Idem 2.a, 15/6. 
Más 1/- de impuesto. 
F L E T E S 
C A R B O N E S 
De Kewcastle á 
Cartagena L 0-5-6 para hul la por ton . 
Portman L 5-15-0ídem id.,ey cok por keel . 
Idem 0 7-3 ídem i d . , por ton. 
Maza r rón L 5-15-0 ídem id. ,y cokpor keel. 
Idem 0-7-0 ídem i d . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemíd., ycokporkee l . 
Villaricos L 6 10 0 ídem i d . , i d . 
MINERALES 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 Va F- T . 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.300 tonela 
das, 4/1. 
Huelva á New-York ó Baltimore, 10/-
F . D. 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 1/2· 
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, ídem 4.200 
toneladas, 7/ F . Ï . 
Bilbao á Rotterdam, ídem 3 800 tonela-
das, 5, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F . T . 
Almer ía á Baltimore, 8/-. 
Garrucha á Dunkerque, 8/ Va* 
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 12,00. 
F U E T E S 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Astur ias . 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 ídem. 
Todos unos, 16 í dem. 
Menudos lavados secos, 13 ídem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 15 ídem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 ídem. 
Cok m e t a l ú r g i c o , 28 ídem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo ídem, 12 ídem. 
Pefiarroya. 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 Idem 
Avellanas lavadas, 12 ídem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a, s/ 42 pesetas tonelada. 
Idem 2.a, á 40 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 35 ídem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 31 i d . id . 
Escocia para vapor, á 42 ídem i d . 
Carbón de llama Glasgow, 37 ídem. 
Idem para fraguas, á 50 ídem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 65 i d . 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes t amaños , á 50 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, 41 pesetas. 
Idem menudos, de 30 á 32 ídem i d . 
Ligni tos , cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Cok para fundir, 60 á 64 í d e m . 
Cardiff, á 58 ídem. 
Puertollano grueso, á 37 ídem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 ídem. 
(Franco sobre v a g ó n es tac ión Caí tagena). 
ANUNCIADOR 
VIÑETAS 
lO^lÚClOIQ 
Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f a m e r í a 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r t y u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
L a O n e n t a l , 
Coso, 5 8 
Z A R A G O Z A 
J . P O H L I G , A . - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
ESPBCIALIDAD EXCLÜSIYA 
CONSTRUCCION 
Y EXPLOTACION 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
DE 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
del sistema HUNT 
Desde 1837 m á s de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
¡pfe5E525E5SH2525 
V e n t a j a s del t ranspor te a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cie—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias —Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas has ta 1:1. 
Se es tán explotando lineas de más 
de 30 ki lómetros de largo. 
Ca tá logos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es tán á la dispo-
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafta: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ 
Alfonso X I I , núm. 56. 
MADRID 
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BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
M d e v a p o r e s l a d e l 
i 
I 
MATERIAL PARA FERR0M1IIS Y HAS 
M o t o r e s á g a s , p e t r ó l e o y a l c o h o l . 
L o c o m o t o r a s n u e v a s y d e o c a s i ó n . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e a l u m b r a d o e l é c t r i c o 
y t r a n s p o r t e d e f u e r z a . 
P u r i f i c a d o r e s d e a g u a s d e a l i m e n t a c i ó n . 
( F i j a , s e m i i í j a ó l o c o m ó v i l ) . 
J O S E L U I S B A L L E S T E R 
I N G E N I E R O 
GRANADA (Apartado núm. 4) 
i 
i 
i 
I 
f Caballero de G r a c i a , 2 6 , tercero. | 
Preparatoria para el ingreso en las Escuelas especiales de Minas, Caminos é industriales, i 
i Profesorado compuesto de diez y seis Profesores ingenieros, Arquitectos y Doctores en Ciencias. 
I Gabinetes completos de Física, Química, Mineralogía, Topografía y Materiales de 
I Construcción. 
I Grupos máximos de doce alumnos. 
I Pídanse detalles y reglamentos para el internado y demás, al Director: 
] D . C á n d i d o M e d i n a Q u e r a l t . 1 a u . i 
COMPAWA IBÉRICA DE ELECTRICIDAD 
DOMICILIO SOCIAL: BILBAO 
O F I C I N A S : C A R R E R A D E S A N J E R Ó N I M O , 4 3 , M A D R I D 
( A DONDE DEBE DIRIGIRSE LA CORRESPONDENCIA) 
T e l é f o n o n ú m . 1 . 4 8 7 . 
Tranv ías y Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza — Alumbrado. 
A P L I C A C I O N E S E S P E C I A L E S Á L A S M I N A S 
Dinamos.—Electro- motores .—Elec t ro-vent i ladores .—Lámparas de arco 
de larga durac ión en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa. 
monofásica y polifásica. 
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J. j m o m o COÍCE 
Talleres de maquinaria 
y fundición de hierro. 
Ú n i c a casa que garantiza el con-
sumo de un k i l o de aceite para 
treinta dias de movimiento por 
v a g ó n , en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó-
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de p a n a d e r í a s mecánicas y ma-
quinaria para fabr icación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 2 8 . - S A N T A N D E R 
zfr^HC— y 
A R I Z A Y D Í A Z 
ingenieros do minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27. -MA0RID 
Teléfono: I 643.-Telegramas: "DIARIZA. MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Adminis t rac ión de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técn icas . Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA. ELECTRICIDAD 
Ensayos y a n á l i s i s de minerales y pro-
ductos meta lúrg icos á cargo ííe D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de Minas. 
•W-*" CASA FUNDADA EN IS60 
DE 
R . Á v i s ó é tíilos 
< i 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PARA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
H H K i ^ K i l i 
T j A L L E R ES 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
( S A N S ) 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
| P | PATENT P ^ ^ ^ 
C9 
SHEFFIELD 
UNIVERSAL." 
HOLDFAST ÁCMB' 
INGLATERRA 
TODA C L A S E DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA E HIDRÁULICA 
M A Q U I N A S A G A S P O B R E 
1. Gran economía. 
2. Sin humo. 
3. Sin ruido. 
4. Sin chimenea. 
5. Ocupa poco sitio. 
6. Sin caldera. 
7. Sin gasómetro. 
1. Uniformidad en la marcha. 
2. Regulación exacta. 
3. Impulso cada revolución. 
4. Mezcla de gas y aire en proporción 
económica. 
5. Ignición eléctrica. 
6. Arranca automática sin complica-
ción. 
7. Mano de obra y material esmerado. 
. I 
Proyectos y presupuestos gratis. 
J . W. CHISHOLM, Preciados, 12, y Galdo, 3, entresuelo, MADRID 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
R a f a e l ^ u a r e ^ d e l Y i l k r 
F a b r i c a n t e . 
Jovellanos, 50.—GIJÓN 
F R I A R T Ü R R Ü T Y Y G f 
MPRA DE TODAS GLASES DE 1ERALES 
(LABORATOEIO PABTICULAE) 
CARTAGENA,—Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
J O S É J . G Ó M E Z 
U r z á i z , 3 9 - V i a O 
Comisiones. —Representaciones. 
Importación y Exportación. 
Gestión de venta de Minas y ne-
gocios importantes. 
L A Y O S T 
ha obtenido un s ran tr iunfo sobre todas las demás m á q u i n a s para escribir, vendiendo al Gobierno e spaño l NOVENTA Y U N A 
máqu inas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las pnncipales m á q u i n a s para escribir, 
se ha concedido á la Y O J S T el pedido mayor que se ha conocido en España . He a q u í la d i s t r ibuc ión dada á las m á q u i n a s adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agr icu l tura 19 
Consejo de Estado l 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la G u e r r a 
Obras p ú b l i c a s del E n s a n c h e 
D i r e c c i ó n general de la Deuda 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros 
Idem de la G u a r d i a c iv i l 2 
Idem de T e l é g r a f o s . . l 
Pirotecnia de Sev i l la 1 
Junta de Obras del Puerto de H u e l v a . . 1 
Regimiento de I n g e n i e r o s . — L o g r o ñ o . . 1 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
' Cruz de Tenerife 1 
T o t a l : í f O V E N T A Y FUTA 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda S 
D e p ó s i t o de la Guerra l 
Inst i tuto Geográf i co y E s t a d í s t i c o l 
Gobierno c iv i l 2 
Consejo Supremo de G u e r r a y Marina . . 1 
A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda 1 
Obras p ú b l i c a s de Ciudad R e a l 8 
I n s p e c c i ó n Centra l de S e ñ a l e s mar í t i -
mas 5 
Obras p ú b l i c a s de Granada 1 
D i r e c c i ó n del Canal 1 
Comandancia de Ingenieros de H a b ó n . 1 
Comandancia de Ingenieros de Car ta -
gena 1 
F á b r i c a de Armas.—Toledo 1 
62 
Ventas á plazos y al contado. 
Ibecdón telegráfica: y o ^ ï 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
29 
S U C U R S A L E S E N E S P A Ñ A 
. . . 
Barcelona: R a m b l a de Santa Mónica , 2. 
B i lbao: Ledesma, i , segundo. 
Sevi l la : Sierpes, 93, pr inc ipal . 
Va lenc ia : P l a z a de San Jorge , 18. 
Zaragoza; Don Ja ime , 1, 87, pr inc ipal . 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
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L A E S Ï R E L L 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
Valores depositados en garantías 
Pesetas 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón, 
SEGUROS: 
Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid:. 
Mayor, 33y primero. 
Arrendataria de la fabricación y venta exclusivas de pólvoras y materias explosivas. 
O ^ L L I E l IDIEEJ ^ I L I j ^ l s r T J E ! ^ ^ . , 1 1 
M A D R I D 
T o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c -
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
f i • I I A I Innonlorn PílUQUI TÍÍQ IK 
I 
I 
I 
rMI#ml ln U A I I C C P l n g e n i 8 r o C 0 N S " L T 0 R 
L n r i ^ U C ^ n H U u L n de MINAS y Electrotecnja 
CONSÜLTAS. ESTÜDIOS, I N F O R M E S , P R O Y E C T O S Y P R E S O P O E S T O S 
S O B ZR K : 
Centrales de Electricidad para ¿ Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado 5 Tracción, Trans- 9 para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones | les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. $ químicas metalúrgicas. 
Reconocimiento é Informes de Minas. Organización de Industrias. 
C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€sfuclios de ventilación de JVÍinas y Talleres, 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo de j/icumuladores y Jtfoteres 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aguas para Calderas, 
jfirreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 9 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3 , ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 5 
Santamarina Company 
BARCELONA 
P a s e o d e G f a c i a , 9 8 . 
Delegación y Dirección en España de M. BRENNER, Magdeburgo (Alemania). 
FÁBRICA D E M A T E R I A L E S PARA F E R R O C A R R I L E S PORTÁTILES Y FIJOS 
Carriles de acero. 
Vagonetas para minas, 
Cambios de vía. 
Placas giratorias. 
Ruedas de acero, etc. 
P I D A N S E C A T A L O G O S Y P R E S U P U E S T O S 
BOLETIN MINERO Y COMEECIAL 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCÜELAS ESPECULES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O . N Ú M E R O S 10 Y 12 . — M A D R I D 
I BEfíMBEU Y SOLDEVILA b a r c T l o n a I 
Í CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: M Á Q U I N A S I N G L E S A S - Ú n i c o s A g e n t e s d e 
Be* nab ea-Barc elona. 
Leh man n-Mane t&ester. 
E. R. & F. P i l i L." 
IPSWICH 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas,) Maquinari 
ag r í co la y harinera. 
Locomóviles, etc. 
CARTER & WRIGHT 
HALIFAX 
Tornos.cilindricos. 
y demás máqu inas -he 
rramientas para talle-
res de cons t rucción. 
E . LEHMANN 
M A N C H E S T E R 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para y u 
te, l ino, c á ñ a m o , aba-
cá , palma, pi ta ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
P A R Í S 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á pe t ró leo y benci-
DE , etc. 
FIELDING & PLATT V 
GLOUCESTER A 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales E s 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. ^ 
Verticales • 
á 4 cilindros desde 300 M 
caballos arriba. ¡ f i ! 
Los más sólidos. Los de ¿ 
mejor construcción. Los 
más económicos. ® 
Innumerables referen- SC 
cias, a l 
GASÓGENOS de gas po- ¿ 
bre con ó sin gasómet ro 
Los más completos. # 
Los más prácticos, 
Losdemejorrenaimiento 8 
MAQUINARIA 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddell 's 3jC 
para talleres de cons- ^ 
t rucción, minas y con-
tratistas. • * 
MOTOR ACETILENO V 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. 
Dínamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóviles 
á vapor, etc. 
REPRESENTANTE GENERAL P A R A EL 
jfc Sra. Viuda de Pablo 
NORTE D E ESPAÑA Y P O R T U G A L : 
Haelmer.—BILBAO 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
E R E Z L U R B J b i 
:>»•© 
A. 
D E P Ó S I T O 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA 
MINAS 
i 
§ 
E S P E C I A L I D A D 
eu 
C A B L E S P L A N O S l 
M A Q U I N A S 
C A L D E R A S 
RAILS 
VAGONETAS 
REDONDOS MOLINOS 
Referencias inmejorables sobre mater ia l en fnnciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
I 
TAIGYES LIMITED 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
: JAIME R. U i m 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa. Grúas , Gatos, Poleas diferenciales, 
Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 
• 
Tejidos metálicos.—Artículos de alambre.—Accesorios para minas.—Aparatos para molinería. 
HAMOIT MAHULL, Barcelona. 
iTnico concesionario para España y Portugal de las 
L á m p a r a s de s e g u r i d a d s i s t e m a S E I P P E L 
Lámparas. 
Cuenta con m á s de 4 0 pa-
tentes y con e l mayon( 
n ú m e r o de modelos en. 
Cierres. 
Encendedores, 
Aparatos. 
I -Para aceite. 
I Para bencina. 
' Con to rn i l lo . 
I De plomo. 
I Magneto i m á n . 
, I m á n e léc t r ico . 
A fr icción. 
A percus ión . 
A parafina. 
Para l impiar las camisetas y tubos. 
Para probar la resistencia de las lám-
paras. 
Alimentador a u t o m á t i c o , seguro con 
tra la explos ión. 
R E M I T O C A T A L O G O S Y T A R I F A S A Q U I E N L O S O L I C I T E 
: N N : 
JORGE AHLEMEYER Y C. IA I N G E N I E R O S 
B I L B A O : Gran Vía, 50. M A D R I D : Plaza de Celenque, 1. 
CASA E S T A B L E C I D A D E S D E ( SST 
INSTALACIONES COMPLETAS D E FÁBRICAS D E ELECTRICIDAD GENERALES Y PARTICULARES, PARA ALUMBRADO, TRANSMISIÓN 
Y DISTRIBUCIÓN D E FUERZA 
Estaciones te lefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
Smnlnistro de calderas y máquina» de vapor, transmisiones, turbinas V O I T H de gran rendimiento y eon verdadero 
regulador de precisión; aparato» y materiales para el ramo eléctrico y demás industrias. 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION D E L QUE LAS P I D A 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabr icación, r e p a r a c i ó n y comprobaciones en B I L B A O . 
DELEGACIÓN G E N E R A L RARA ESPAÑA 
DE LA SOCIEDAD ANÓNIMA D E ELECTRICIDAD 
antes S C H U C K E R T Y C O M P A Ñ I A , Nurembergf. 
CASA F U N D A D A E N 1873 
Capital invertido: 50.000.000 de marcos. 
F a b r i c a c i ó n de material e l éc tr i co de todas clases.—Dinamos y motores eléctr icos de corriente continua alterna-
t i va simple y polifásica de alto rendimiento. L á m p a r a s de arco voltaico. Voltmetros, amperómet ros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de d is t r ibución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj).—Proyectores 
de reflector paraból ico con aplicaciones á guerra, marina y t e a t r o . - G r ú a s y ascensores e l é c t r i c o s . - M a t e r i a l y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
Personal : 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados 
P r o d u c c i ó n anual: 6.000 dinamos y 12.000 l á m p a r a s de arco voltaico, 10.000 voltmetros y a m p e r ó m e t r o s , 15.000 con-
tadores, etc. 
s 
i 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUÍDOS: 56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
l a 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
L A R R I N A G A Y C O M P A Ñ I A 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones Ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
L A H U I I T A G A Y C O M P A Ñ I A 
L I N E A R E G U L A R M E N S U A L D I R E C T A D E N U E V A Y O R K A L N O R T E D E E S P A Ñ A 
Para informes y detalles dirigirse á los gres» Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. Larrinaga y Compañía, 27, William Street, New York. 
Ó A SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E. Ballesteros y Compañía. 
En Cor uña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
j a r a minas. 
Locomotoras. 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
referencias. 
S O C I E D A D ESPAÑOLA D E M A T E R I A L F E R R O V I A R I O 
A N T E S 
O R E N S T E I N Y K O P P E L 
MADRID, CiRRERi DE SiN JERÓNIMO, Í4 (FRENTE AL CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA: 
S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a a n t e s O R E N S T E I N Y K O P P E L , B e r l í n 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Imp. de Ricardo Koja», Oampomanes 8.-TeléfOñO SI6 
